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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Introdução e Esclarecimentos 
 
 
Introdução 
Esta especificação engloba as obrigações da empresa executora, doravante designada como CONTRATADO; e da 
Prefeitura Municipal de Fortaleza, através da Secretaria Executiva Regional, doravante designada de 
CONTRATANTE, no que se refere às Especificações e Normas de Execução dos serviços de REFORMA NO DTI 
(DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO), andares térreo e subsolo da SME, localizado na Av. 
Desembargador Moreira, 2875 Bairro Dionísio Torres, Fortaleza, Ceará, área da SER II, conforme padronização 
estabelecida pela Contratante, e também, em perfeita observância e obediência às Normas e Instruções 
estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
 
Fiscalização  
A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, 
devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, 
acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, 
constituindo a entidade que doravante será denominada de FISCALIZACÃO. 
 
Aspectos Gerais 
Ficará o Contratado obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente 
notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Diário de Obra; sendo de inteira responsabilidade do 
Contratado os ônus decorrentes desta providência. Fazem parte integrante destas Especificações, 
independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da A.B.N.T. relacionadas com os trabalhos e 
serviços abrangidos por estas, assim como os que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, 
constantes na sua correspondente Planilha Orçamentária. Serviços mais específicos e particulares, porventura 
não descritos neste Memorial Descritivo, serão fornecidas em anexo.  
Os Projetos de Arquitetura, Instalações Elétricas, Telefônicas e Afins, deverão ser obedecidos rigorosamente 
pelo Contratado, sob orientação da Fiscalização e deste Memorial Descritivo. 
 
Contrato: Disposições Contratuais 
Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e este Memorial Descritivo, primeiramente, 
deverá ser consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre este Memorial Descritivo e as Especificações 
dos Projetos, prevalecerão as do segundo.  

  



 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. PLACA DE OBRA 

A placa da obra deverá ser colocada em local bem visível, definido pela Fiscalização, conforme modelo 
padronizado a ser fornecido por esta última, nas dimensões indicadas em especificação própria, sempre 
obedecendo a padrão de cor, tamanho, e procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo do Contratado, 
pois existe item específico na Planilha Orçamentária, para a remuneração deste serviço. 

1.2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

Antes do início dos serviços, a Contratada procederá a um detalhado exame e levantamento das estruturas a 
serem demolida. Deverão ser considerados aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os 
métodos utilizados na construção, as condições das condições das construções vizinhas e outros. 
 
As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás, bem como as canalizações de esgoto e águas pluviais 
deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações das empresas concessionárias 
de serviços públicos. Nenhum poste poderá ser retirado sem que a concessionária faça o prévio desvio da linha 
(seja energia elétrica, telefonia, cabo ótico etc). 
 
A Contratada deverá fornecer, para aprovação da Fiscalização, um programa detalhado, descrevendo as 
diversas fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os procedimentos a serem adotados na 
remoção de materiais reaproveitáveis. 
 
As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o 
processo demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente 
removidos para os locais indicados pela Fiscalização. 
 
A Contratada será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços. 

2. ALVENARIAS E PAINÉIS 

2.1. ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO 

Os tijolos de cerâmicos furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, 
compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro 
qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões 
perfeitamente regulares. 
 
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para 
tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função 
estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas. 
 
O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, 
contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. 
 
As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no 
projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As 
juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida 
de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 
 



 

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa no traço volumétrico 1:4 (cimento e areia), quando 
não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-
misturada.  
 
Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de 
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:4, com adição de adesivo, quando especificado pelo 
projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não 
apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco. 

2.2. DIVISÓRIA 

Composto por painéis em miolo colméia, espessura 35 mm, revestidos em ambas as faces, modulação eixo a 
eixo de 1220 mm, requadrados em chapa isolante de fibra de madeira, revestimento em chapa de madeira 
compensada do tipo naval com 3 mm de espessura com acabamento em laminado melamínico de baixa 
pressão prensado a quente na chapa, tornando-se um só corpo, tipo BP-Plus na cor Cristal, ref. AL-1 ou 
equivalente. 
 
Estrutura: perfis de alumínio anodizado cor natural fosqueado, podendo os montantes/travessas e rodapés 
serem duplos ou simples, de acordo com o padrão existente instalado. 

3. REVESTIMENTOS INTERNOS 

3.1. REVESTIMENTOS DE PISO 

3.1.1. Piso em granito 

3.1.1.1. Materiais 

As placas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, sem rachaduras, lascas, 
quebras e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar acabamento polido e dimensões regulares, de 
conformidade com o projeto. 
 
O armazenamento e o transporte das placas serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com 
substancias nocivas e outras condições prejudiciais. De preferência, as placas serão guardadas em local 
próximo do assentamento, na posição vertical, encostadas em paredes e apoiadas sobre ripas de madeira, 
agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e 
arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as placas. 

3.1.1.2. Processo executivo 

A primeira operação consistirá na preparação da superfície de assentamento, lajes ou lastros de concreto, 
mediante a aplicação de uma argamassa de regularização de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando 
não especificado pelo projeto ou Fiscalização. 
 
Sete dias após a preparação da superfície de assentamento, no mínimo, serão marcados os níveis de 
acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no 
centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida será iniciado o assentamento das 
placas utilizando-se argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo 
projeto ou Fiscalização. A argamassa será preparada e aplicada úmida. Deverá ser lançada na área de 
assentamento das placas e distribuída uniformemente, de modo a constituir uma camada sem espaços vazios, 
de espessura não inferior a 3 cm. 
 



 

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se levemente 
com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem desníveis entre as placas. As placas 
serão rigorosamente alinhadas e encostadas, de forma obter juntas retas e secas. Após o assentamento, 
através de leve batida sobre as placas, dever-se-á verificar se estas ficaram completamente apoiadas sobre a 
argamassa. Se for ouvido o som característico de “pedra oca”, o serviço deverá ser refeito. 
 
Após a verificação da continuidade, caimento e uniformidade da superfície, arremates nas soleiras e juntas, e 
decorridas quarenta e oito horas após o assentamento, o piso será coberto com uma camada de proteção 
provisória. 
 
A cobertura será realizada com sacos de estopa ou aniagem e posterior lançamento de gesso em pasta que, 
uma vez solidificada, garantirá a proteção do piso acabado. A camada de proteção será removida com água e 
escova, aplicando-se em seguida cera de acabamento, ao final da execução dos serviços e obras. A limpeza final 
não deverá ser realizada com solução de ácido muriático, que ataca a superfície do piso. 

3.1.2. Piso tátil 

3.1.2.1. Materiais 

Piso em borracha 250x250mm com espessura total (placa + relevo) de 5mm para instalação sobreposta colada, 
cor Azul Royal, referência 0240 fabricante Daud ou Andaluz ou equivalente. As placas de borracha deverão ser 
de material plástico de PVC através do processo de compactação / prensagem, formulado sem adição de 
metais pesados, antiderrapantes, com medidas, distância e disposições conforme item 5.14 da NBR 9050. 

3.1.2.2. Aplicação: 

O piso deverá estar limpo, isento de manchas de óleo e ou poeira, podendo ser aplicado diretamente sobre 
mármore, granito, paviflex. Fixação por cola de contato Petrocola P4000, Una com catalisador ou equivalente.  
Onde o piso existente for carpete, a aplicação de piso tátil deverá atender o procedimento descrito abaixo: 
 

 Remover o carpete com as mesmas dimensões (largura e comprimento) do piso tátil. 
 Remover com solvente de resíduos de cola, até que a superfície fique isenta dos mesmos e totalmente 

seca. Colar sobre a superfície: berço de borracha tipo manta arroz(edma) e=2mm, fab. Daud ou manta 
de Pavifloor prisma, cor 909 e= 2mm fab. Fademac ou equivalente. 

 Colar sobre o berço de piso tátil obedecendo as características de material e aplicação apontadas 
anteriormente. 

3.1.3. Piso cerâmico 

3.1.3.1. Materiais 

Os ladrilhos cerâmicos, na especificação indicada no projeto, serão de procedência conhecida e idônea, bem 
cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de 
fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, 
coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares. 
 
O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com 
substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão empilhadas e agrupadas por tipo e 
discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e arremate serão 
armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com os ladrilhos. 
 
As peças a serem utilizadas serão aquelas descritas no projeto de arquitetura. 



 

3.1.3.2. Cuidados na obra 

Ao receber o revestimento cerâmico na obra, tome cuidado para que nenhum dano venha a ocorrer 
comprometendo assim a qualidade do produto. É importante que as embalagens estejam empilhadas da 
maneira correta a fim de evitar danos ao produto como quebra de cantos ou até de toda a peça. As 
embalagens dever ser empilhadas cuidadosamente até uma altura máxima de 1,5 metros. Deposite sempre as 
embalagens verticalmente. Preste atenção às figuras abaixo e utilize sempre a forma adequada de 
empilhamento. 

3.1.3.3. Argamassa colante 

A qualidade do material de assentamento é o segundo fator relacionado à durabilidade do revestimento 
cerâmico. A argamassa colante e a argamassa de rejuntamento também devem ser escolhidas de acordo com o 
ambiente a ser revestido.  

3.1.3.4. Execução do assentamento 

Antes de iniciar o assentamento faça uma inspeção nas peças cerâmicas que serão assentadas, verificando se 
todas são da mesma referência, tonalidade e tamanho. Não misture peças de tonalidade e tamanho diferentes 
em um mesmo ambiente. Caso o projeto especifique a combinação de produtos diferentes em um mesmo 
ambiente certifique-se de que o tamanho é o mesmo para todos. Leia as instruções das embalagens de 
revestimento e argamassa. 
 
A temperatura da superfície a ser revestida deve estar entre 4 oC e 32 oC. Em temperaturas altas umedeça 
levemente a superfície.  
 
Respeite as juntas estruturais, de dessolidarização e de dilatação. Estas juntas devem ser preenchidas com 
mastique de poliuretano ou similar. Não cubra as juntas de dilatação, estrutural e de dessolidarização com 
argamassa colante ou de rejuntamento. Antes de começar o assentamento planeje os recortes e a distribuição 
das peças bem como a largura das juntas. 
 
Misture a argamassa em um recipiente limpo, observando sempre a quantidade de água indicada. 
Eventualmente esta quantidade pode variar de acordo com as condições climáticas do local. Certifique-se de 
estar usando a argamassa colante indicada para a sua aplicação. Despeje a quantidade de água indicada no 
recipiente. Em seguida adicione o pó, mexendo sempre até obter uma consistência firme e sem grumos. Deixe 
a argamassa repousar durante 5 a 10 minutos. Volte a mexer sem adicionar mais pó ou líquido. Durante o uso 
mexa ocasionalmente para manter a mistura trabalhável. Para dar mais velocidade ao preparo e melhorar a 
operação de mistura utilize o misturador elétrico. 
 
Aplique uma camada fina de argamassa colante (3 a 4 mm) com o lado liso da desempenadeira proporcionando 
assim uma melhor aderência. Em seguida utilize o lado dentado da desempenadeira num ângulo de 
aproximadamente 600, formando cordões de argamassa. 
 
Aplique as peças cerâmicas fazendo-as deslizar um pouco sobre os cordões de argamassa. Pressione as peças 
com a mão e bata com um martelo de borracha para esmagar os cordões e assegurar uma melhor aderência. 
 
De vez em quando retire e observe uma peça recém assentada. O verso da peça deverá estar com, no mínimo, 
90% de sua área preenchida com argamassa colante. Controle o tempo em aberto da argamassa colante. A 
argamassa estará em boas condições se, ao tocar os cordões, os dedos sujarem. Não aplique o revestimento 
em áreas onde a argamassa já estiver seca. 



 

3.1.4. Piso vinílico 

3.1.4.1. Materiais 

As placas vinílicas serão de procedência conhecida e idônea, com as dimensões e demais características 
previstas nas especificações de projeto. 
 
Deverão estar adequadamente embaladas, com indicação do tipo, cor e quantidade, empilhadas em local seco 
e ventilado, já separadas por área de aplicação, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

3.1.4.2. Processo Executivo 

Sobre o lastro de concreto simples já endurecido, anteriormente preparado para a primeira regularização das 
lajes, será executado um revestimento com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, quando 
não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A argamassa será lançada após a definição dos níveis de piso 
acabado, espalhada entre as guias já preparadas, sarrafeada com réguas de madeira ou alumínio, 
desempenada mas não alisada, constituindo a base para o piso. 
 
Após 2 (dois) dias, no mínimo, da preparação da base, será aplicada sobre toda a superfície uma massa 
regularizadora especificada pelo fabricante, suficientemente plástica para utilização de desempenadeira de 
aço.  
 
A aplicação desta massa terá a função de se obter uma superfície sem imperfeições, lisa e nivelada, repetindo-
se a operação, onde for necessária. 
 
Após o endurecimento da massa de regularização, poderá ser iniciada a colocação das placas vinílicas, 
espalhando-se sobre a superfície a ser revestida e no verso das placas a cola específica para o produto, 
recomendada pelo fabricante. As placas serão colocadas e comprimidas contra a superfície, a fim de garantir a 
perfeita aderência e impedir a formação de bolhas de ar. As juntas de cada peça serão perfeitamente 
coincidentes. Os eventuais excessos de cola que possam refluir através das juntas durante a fase de 
compressão deverão ser removidos com solvente especial. 
 
O máximo cuidado será dado ao alinhamento das juntas, nos dois sentidos, bem como ao aspecto da superfície 
acabada, que deverá se apresentar perfeitamente plana, sem ondulações ou saliências. A disposição das placas 
deverá ser planejada com antecedência, a fim de se evitar recortes desnecessários nas paredes, portas, juntas 
de dilatação, início de escadas e outros locais. Será vedado o trânsito sobre o piso acabado durante as 48 horas 
seguintes ao assentamento das placas. 

3.2. REVESTIMENTOS DE PAREDE 

3.2.1. Emboco tradicional 

O emboço será utilizado nas paredes de alvenaria e estrutura de concreto (menos as lajes) onde o acabamento 
final for revestimento cerâmico, pastilhas, pedras ou laminados. Constitui-se na camada de argamassa 
colocada entre co chapisco e o revestimento final. 
 
O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações 
projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, 
serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. 
As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior 
e inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. 
 



 

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com 
régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os 
espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:5 ou de cimento, cal e areia 
no traço 1:2:8. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar 
a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm. 

3.2.2. Textura acrílica 

A pintura só deve ser aplicada sobre superfície nova de argamassa, no mínimo, 30 dias após sua execução. Para 
superfícies porosas é recomendável aplicar um fundo selador, a fim de uniformizar a absorção do produto. A 
cor deve ser definida no projeto. 
 
Deve ser aplicada com rolo de espuma, próprio para texturas, sobre a superfície limpa e livre de graxas. Em dias 
muito secos, a superfície deve ser ligeiramente umedecida, a fim de melhorar a aderência da tinta. A primeira 
demão deve ser diluída com 10% a 20% de água. O intervalo de aplicação de cada demão deve ser de 6 horas, 
salvo orientação do fabricante. 
 
Por este material não aceitar emendas, a superfície será dividida em panos, de modo a que possam ser 
revestidos no mesmo dia e de uma só vez. Para a aplicação deste revestimento, serão observadas 
rigorosamente as recomendações do fabricante. 
 
Para se obter a superfície texturizada deve-se espalhar a tinta na superfície com o rolo numa mesma direção e 
passar o rolo na outra direção, sem tinta, marcando levemente a superfície. 

3.2.3. Pintura látex PVA / Acrílica 

3.2.3.1. Preparo da superfície: 

A superfície da argamassa deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão ou mofo. Partes 
soltas ou mal aderidas serão eliminadas, raspando-se ou escovando-se a superfície. Profundas imperfeições da 
superfície serão corrigidas com a própria argamassa empregada no reboco. Imperfeições rasas da superfície 
serão corrigidas com massa de PVA, modelo de referência “Massa PVA”, referência: 6350, da “Glasurit” Suvinil 
ou equivalente. Com “lixa para massa”, referência: 230 U, grão 100, da 3M ou equivalente, eliminar qualquer 
espécie de brilho. 

3.2.3.2. Tratamento da superfície: 

Logo após o preparo da superfície, aplicar uma demão de selador, modelo de referência “Suvinil Selador 
Acrílico”, referência: 5700, da “Glasurit” ou equivalente, com as seguintes características: 
 

 Cor: branca; 
 Diluição: até 10% (dez por cento), em volume; 
 Diluente: água; 
 Aplicação: trincha – referência: 186 ou 529 – da Tigre ou equivalente, rolo – referência: 1320 ou 1328 

– da Tigre ou equivalente ou pistola convencional. 
 Quatro horas após, aplicar uma demão de “Massa PVA”, referência: 6350, da “Glasurit” Suvinil ou 

equivalente, com as seguintes características: 
 Cor: branca; 
 Diluição: se necessário, adicionar um pouco de água; 
 Diluente: água; 
 Aplicação: desempenadeira de aço ou espátula, em camadas finas; 
 Rendimento: 8 a 12 m²/galão, por demão. 



 

 Três horas após, efetuar lixamento com “lixa para massa” modelo de referência 230 U, grão 100, da 
3M do Brasil Ltda e remover o pó. 

 
Aplicar de uma segunda demão de “Massa PVA”, referência: 6350, da “Glasurit” Suvinil ou equivalente e, três 
horas após, novo lixamento, agora com “lixa para massa” modelo de referência 230 U, grão 150, da 3M ou 
equivalente, e remover novamente o pó. 

3.2.3.3. Processo executivo 

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óleo, graxa, mofo e 
outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em seguida, a superfície será levemente lixada e 
limpa, aplicando-se uma demão de impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do 
fabricante. Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida 
plástica, em camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo 
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas. 
 
Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão de 
impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de acabamento, a rolo, na 
diluição indicada pelo fabricante. 

3.2.4. Emassamento 

Considerando que todo reboco da edificação é novo, deve-se aguardar a cura e secagem por no mínimo 30 
dias, lixar e eliminar o pó. Aplicar Selador Acrílico (exteriores) ou Líquido Selador (interiores). Caso não seja 
possível, aguardar a cura, esperar a secagem da superfície e aplicar uma demão de Fundo Preparador de 
Paredes. 
 
Após essa preparação deve-se aplicar a massa acrílica em toda superfície, utilizando-se tantas demãos quando 
necessárias para que seja atingido um perfeito recobrimento e nivelamento da superfície. 

3.2.5. Chapisco em paredes 

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão 
executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão ter espessura 
máxima de 5 mm. 
 
As superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas 
com vistas a garantir a aderência da argamassa. Considera-se insuficiente molhar a superfície com auxilio de 
vasilhame. A operação deverá ser executada com emprego de esguicho de mangueira. 
 
Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas, contra vergas 
e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. 

3.2.6. Emboço paulista (massa única) 

O emboço paulista será utilizado nas paredes de alvenaria e estrutura de concreto (menos as lajes) onde o 
acabamento for textura ou pintura de qualquer tipo. 
 
O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações 
projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, 
serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. 
As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior 
e inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. 



 

 
Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com 
régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os 
espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:4 ou de cimento, cal e areia 
no traço 1:2:8.  
 
Como se trata de aplicação de massa única o emborco deverá ter seu acabamento regularizado e 
desempenado, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos 
perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O 
acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha 
macia. A espessura do emboço será de 13 a 15mm. 

3.3. REVESTIMENTO DE TETO/FORRO 

3.3.1. Forro em PVC 

3.3.1.1. Materiais 

As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea, uniformes em cor e dimensões, 
de conformidade com as especificações de projeto. Serão resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e 
inalteráveis à corrosão, isentas de quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, 
de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 
 
Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com 
o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais. 

3.3.1.2. Processo Executivo 

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis metálicos, ou apoiados em 
perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto. A fixação das chapas na 
estrutura de sustentação será realizada conforme as recomendações do fabricante, através de pregos, grampos 
ou parafusos. 

4. ESQUADRIAS 

4.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA  

A presente especificação abrange todas as esquadrias em madeira presentes no orçamento, sejam elas portas 
ou janelas, independentemente do tipo, forma de abertura ou travamento. 
 
A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, fendas e 
de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto.  
 
Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras 
imperfeições ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes. 
 
Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de produtos adequados, de 
conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de 
madeira deverão ser à prova d’água.  
 
As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas e isolado do solo, de modo 
a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 
 



 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na 
colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das 
indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração 
da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados 
em relação às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a 
mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa 
adequada, conforme especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria. 
 
As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à alvenaria, concreto ou 
elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade 
do conjunto. No caso de portas, os arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes 
adjacentes serão executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.  

5. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

5.1. ACESSÓRIOS 

 Porta toalha de papel em inox. 
 Porta sabão líquido, em plástico alto impacto com os cristal, cor branca.  
 Cabide de louça branca. 

6. INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS 

6.1. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

6.1.1. Materiais e equipamentos 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de 
entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante poderá enviar um inspetor 
devidamente qualificado para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste 
caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.  
 
Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota 
fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços. 
 
A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no 
atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 
 

 verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 
 verificação da quantidade da remessa; 
 verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas, 

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 
 verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material. 

 
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. Os materiais sujeitos 
à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em local seco e 
coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, 
separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para 
evitar deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser 
formadas de modo a alternar em cada camada a orientação das extremidades. 
 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o 
material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 



 

6.1.2. Processo executivo 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e 
verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com 
as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. 

6.1.2.1. Tubulações embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados 
cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de 
concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade. As tubulações 
embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com 
argamassa de cimento e areia. 
 
Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, 
em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 
 
Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da 
concretagem, conforme indicação no projeto. 

6.1.2.2. Tubulações enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima cobertura possível, 
conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde 
que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 
 
As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, 
conforme os detalhes do projeto. 
 
A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, 
isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas, conforme as especificações do projeto. 
 
As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as mudanças de direção, 
derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de projeto. 

6.1.3. Instalação de Equipamentos 

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de iniciada a montagem 
das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante 
a montagem das tubulações. 
 
Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito 
alinhamento e nivelamento. 

6.2. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

6.2.1. Materiais e equipamentos 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de 
entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante poderá enviar um inspetor 



 

devidamente qualificado para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste 
caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.  
 
Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota 
fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços. 
 
A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no 
atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 
 

 verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 
 verificação da quantidade da remessa; 
 verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas, 

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 
 verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material. 

 
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. Os materiais sujeitos 
à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em local seco e 
coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados 
por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de 
modo a alternar em cada camada a orientação das extremidades. 
 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o 
material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

6.2.2. Processo executivo 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e 
verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com 
as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. 

6.2.2.1. Tubulações embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados 
cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de 
concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade. As tubulações 
embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com 
argamassa de cimento e areia. 
 
Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, 
em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 
 
Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da 
concretagem, conforme indicação no projeto. 

6.2.2.2. Tubulações enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima cobertura possível, 
conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde 
que as condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. 
 



 

As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, 
conforme os detalhes do projeto. 
 
A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, 
isento de entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas, conforme as especificações do projeto. 
 
As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as mudanças de direção, 
derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de projeto. 

6.2.2.3. Instalação de equipamentos 

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de iniciada a montagem 
das tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante 
a montagem das tubulações. 
 
Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito 
alinhamento e nivelamento. 

7. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

7.1. ILUMINAÇÃO 

O projeto baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras: 
 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão NBR-5413 – Iluminância de interiores  

7.1.1. Descrição geral  

O número de luminárias em cada ambiente será determinado obedecendo-se ao nível de iluminamento 
especificado pela norma NBR-5413.  
 
Serão utilizadas: 
 

 Luminária cilíndrica de embutir com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com vidro, refletor de 
alumínio anodizado de alto brilho, com duas lâmpadas fluorescentes compactas de 18W, incluindo 
reator; 

 Luminária cilíndrica de embutir com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com vidro, refletor de 
alumínio anodizado de alto brilho, com uma lâmpada fluorescente compacta de 18W, incluindo 
reator; 

 Luminária cilíndrica de sobrepor com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com vidro, refletor em 
poliéster aluminizado,aletas de acrílico transparente com duas lâmpadas fluorescentes tubulares do 
tipo t5 de 28W e com reator de partida rápida; 

  
 
Nas áreas onde há permanência prolongada, a iluminação será projetada de forma a garantir o conforto e 
funcionalidade. A distribuição para os pontos de iluminação será projetada através de circuitos monofásicos na 
tensão de 220V (fase + neutro + terra), com fiações contidas em eletrodutos, perfilados e eletrocalhas.  
 
Para cada área foram escolhidas luminárias adequadas ao tipo de ambiente, considerando-se a eficiência, o 
conforto e as facilidades de limpeza e manutenção.  
 



 

Para alimentação das luminárias fixadas em perfilados deverão ser utilizadas caixas com tomadas (macho e 
fêmea) 2P+T universal fixadas sobre o próprio perfilado e quando fixadas em eletroduto, deverão ser utilizadas 
conduletes com as tomadas incorporadas.  
 

7.1.2. Reatores, ignitores e módulos de emergência  

Reator eletrônico com alto fator de potência (0,95) para lâmpadas fluorescentes tubulares de 18W e 36W, 
tensão 220V, modulação acima de 30 kHz que atenda às seguintes normas: IEC 928,IEC 929, EN 60555-2, EN-
55015 e apresente ISO 9001. Fabricantes de referência: PHILIPS, OSRAM ou similar com equivalência técnica  

Módulos de emergência autônomo, operação permanente, com carregador / flutuador de alta precisão, 
comutação automática. Bateria selada 6Vx4,0Ah, autonomia mínima 1,0 h, alimentação 220V, proteções de 
rede e bateria e circuito que proteja a bateria contra descarga rápida e excessiva.  

7.2. ELETRODUTOS E ELETROCALHAS 

7.2.1. Instalação 

As roscas deverão ser executadas segundo a NBR-6414, o corte deverá ser feito aplicando as ferramentas na 
seqüência correta e, no caso de cossinetes com ajuste programado. Os eletrodutos ou acessórios que tiverem 
as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se 
situe na faixa de aperto. 
 
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser escariadas para a eliminação de rebarbas. O 
rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. As roscas, depois de prontas, 
deverão ser limpas com escova de aço. 
 
O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassadura, avarias 
do revestimento ou redução do diâmetro interno. 
 
O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado da seguinte maneira: Cortar um pedaço reto do 
eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a executar e abrir roscas nas duas 
extremidades; Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de punho de 
madeira, preenchendo a seguir o eletroduto com areia e serragem. Bater lateralmente na peça a fim de 
adensar a mistura areai/serragem. Vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; Mergulhar 
a peça numa cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo suficiente para o material permitir o 
encurvamento. O tamanho da cuba e o volume do líquido deverão ser os estritamente necessários à operação; 
Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira tipo meia-cana, 
tendo o formato (diâmetro, raio de curvatura, comprimento do arco) igual ao da curva desejada. 
 
Os punhos de madeira dos tampões rosqueados servem para o manuseio da peça. Deve-se cuidar de evitar o 
enrugamento do lado interno da curva. O resfriamento da peça deve ser natural. 
 
Não deverão ser permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR-5410. 
 
O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente a 270º, conforme a 
NBR-5410. 
 
As emendas dos eletrodutos só deverão ser permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como 
luvas ou outras peças que assegurem regularidade na superfície interna, bem como a continuidade elétrica. 
 



 

Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados em ambas as extremidades 
tampões adequados. 
 
Durante a construção e montagem todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes 
deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da 
colocação da fiação. 
 
Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme a NBR-5410. 
 
Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de aterramento contínuo. 
 
Deverão ser usados graxas especiais nas roscas a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique 
prejudicada a continuidade elétrica do sistema. 
 
Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados em envelopes de concreto, nas travessias de vias. 
 
Nos eletrodutos de reserva deverão ser deixados, como sonda, fios de aço galvanizado 16AWC. 
 
As linhas de eletrodutos subterrâneas deverão ter declividade mínima de 0,5% entre poços de inspeção, para 
assegurar a drenagem. 
 
A face superior dos envelopes de concreto deverá ficar, no mínimo, 50cm abaixo do nível do solo, nas 
transversais de vias. 
 
Após a instalação deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris com diâmetro 
aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do eletroduto, passando de ponta a ponta. 
 
Nas lajes, os eletrodutos deverão ser instalados antes da concretagem, assentando os mesmos sob as 
armaduras. Nas paredes de alvenaria deverão ser montados antes de serem executados os revestimentos. As 
extremidades dos eletrodutos deverão ser fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas roscadas. 

7.2.2. Eletrodutos flexíveis 

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não devem causar deformações ou redução do diâmetro interno, nem 
produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. O raio de qualquer curva em tubo 
metálico flexível não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro interno do tubo. 
 
A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos deverá ser feita por suportes ou braçadeiras com 
espaçamento não superior a 30cm. 
 
Os tubos metálicos flexíveis deverão ser fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa, através de 
buchas e arruelas, prendendo os tubos por pressão do parafuso. 
 
Não deverá ser permitido emendar tubos flexíveis. Estes tubos deverão formar trechos contínuos de caixa a 
caixa. 

7.2.3. Eletrodutos expostos 

As extremidades dos eletrodutos, quando não roscadas diretamente em caixas ou conexões, deverão ser 
providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão ser reunidos em um conjunto. 
 



 

As uniões deverão ser convenientemente montadas, garantido não só o alinhamento mas também o 
espaçamento correto, de modo a permitir o roscamento da parte móvel sem esforços. 
 
A parte móvel da união deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. 
 
Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 k deverão ser previstas juntas de dilatação nos eletrodutos. 

 
. 
 
 
 

7.3. CABOS E FIAÇÃO 

7.3.1. Considerações gerais 

Os condutores, de uma maneira geral, deverão ser instalados de modo a suportarem apenas esforços 
compatíveis com sua resistência mecânica. 
 
Nas redes de baixa tensão deverão ser utilizados condutores com alma de cobre eletrolítico de alta 
condutividade, com 99,9% de pureza e têmpera mole, dotados de isolamento termoplástico para 750V em 
circuitos terminais internos às edificações e 0,6/1KV para alimentadores dos quadros e redes externas. 
 
As emendas e as derivações de condutor deverão ser executadas de modo a assegurarem contato elétrico 
perfeito e permanente, além de resistência mecânica adequada, utilizando-se conectores de apropriados, 
sempre que necessário. 
 
As emendas e as derivações de condutor deverão ser cuidadosamente isoladas, com fita isolante de 
comprovada eficiência aderente, de modo a apresentarem nível de isolamento, no mínimo, equivalente ao do 
respectivo condutor. 
 
Todas as emendas de condutor deverão ser feitas e mantidas nas respectivas caixas de passagem e derivação, 
ficando absolutamente vedada sua introdução nos eletrodutos. 
 
A enfiação dos condutores só poderá ser executada após a conclusão dos serviços de revestimento em 
paredes, tetos e pisos, quando deverão ser retiradas as obturações dos eletrodutos e das caixas de passagem e 
derivação. 
 
A passagem dos condutores pelos eletrodutos, deverá ser obtida mediante o uso de guias de aço adequadas, 
facilitada, sempre que necessário, pela prévia lubrificação dos condutores, com talco ou parafina. 
 
Na ligação dos condutores com todos os demais componentes da rede elétrica, principalmente aparelhos, só 
será permitido o uso de parafusos de cobre ou latão, especialmente quando se tratar de parafusos que 
participem diretamente do contato elétrico. 

7.3.2. Normas técnicas  

O projeto baseou se nas normas da ABNT , destacando-se entre outras :  
 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão 
 NBR-6148 – Condutores Isolados com Isolação Extrudada de Cloreto de Polivinila (PVC) para tensões 

até 750 V – sem cobertura –especificação 



 

 NBR-7288 – Cabos de Potência com Isolação Sólida Extrudada de Cloreto de Polivinila (PVC) para 
tensões de 1 a 20 kV –especificação 

 NBR-7286 – Cabos de Potência com Isolação Sólida Extrudada de Borracha Etileno – Propileno (EPR) 
para tensões de 1 a 35 kV – especificação  

7.3.3. Enfiação 

Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600v ou mais e que tenham proteção 
resistente à abrasão. 
 
A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes serviços: 
 

 Telhado ou impermeabilização de cobertura; 
 Revestimento de argamassa; 
 Colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração do chuva; 
 Pavimentação que leve argamassa. 

 
Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos com estopa e limpos pela passagem de bucha embebida 
em verniz isolante ou parafina. 
 
Para facilitar a enfiação, poderão ser usados lubrificantes como talco, parafina ou vaselina industrial. 
 
Para auxiliar a enfiação poderão ser usados fios ou fitas metálicas. 
 
As emendas de condutores só poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a enfiação de condutores 
emendados, conforme a NBR-5410. 
 
O isolamento das emendas e derivações deverá ser no mínimo, características equivalentes às dos condutores 
utilizados. 
 
A enfiação deverá ser feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as 
prescrições abaixo: 
 

 Limpas cuidadosamente as pontas dos fios e emendas; 
 Para circuitos de tensão entre fases inferior a 240V, isolar as emendas com fita isolante até formar 

espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor; 
 Executar todas as emendas dentro das caixas. 

 
Nas tubulações de pisos, só iniciar a enfiação após o acabamento. 
 
Todos os condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto. 
 
Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do eletroduto, por 
meio de fixador apropriado, para evitar danificação do isolamento na saída do eletroduto e não aplicar força 
nos terminais. 

7.3.4. Cabos de força de baixa tensão 

Seção menor ou igual a 6 mm²  - Cabo, condutores de cobre, isolação classe 0,6/1Kv, PVC / 90º C , 
encordoamento flexível. 
 



 

7.3.5. Cabos de comando e controle 

Cabo multipolar, condutores de cobre, encordoamento flexível, isolação classe 0,6/ 1Kv, PVC /70º C, e 
cobertura em PVC. 

7.3.6. Cabos em Redes Prediais Internas 

Seção maior ou igual a 2.5 mm² até 4 mm² - Cabo de cobre, têmpera mole, isolação para 750 V, PVC/70º C, 
antichama, encordoamento flexível. 

7.3.7. Descrição geral 

A fiação será conforme bitolas e isolamentos previstos nas normas brasileiras e conforme diagrama unifilar, 
segundo o seguinte critério:  

7.3.7.1. Alimentadores dos quadros gerais de baixa tensão (quando não forem acoplados aos 
transformadores ou alimentados por bus way): 

 fase e neutro: cabos flexíveis singelos com isolação em EPR-90ºC – tensão de isolamento 0,6 / 1 kV 
(NBR 7286), classe de encordoamento 5 -flexível;  

 terra: cabos singelos com isolação em PVC – tensão de isolamento 750 V (NBR 6148) – flexível, classe 
de encordoamento 5.  

7.3.7.2. Alimentadores dos quadros terminais de distribuição e quadros advindos dos qgbt’s:  

 fase e neutro: cabos flexíveis singelos com isolação em EPR-90ºC – tensão de isolamento 0,6 / 1 kV 
(NBR 7286) – classe de encordoamento 5 -flexível;  

 terra: cabos singelos com isolação em PVC – tensão de isolamento 750 V (NBR 6148) – flexível – classe 
de encordoamento 5  

 
Para todos os circuitos alimentadores, existirá um condutor terra para o aterramento dos quadros e 
equipamentos.  

7.3.7.3. Circuitos terminais (áreas internas):  

 fase, neutro e terra: cabos singelos com isolação em PVC – tensão de isolamento 750 V (NBR 6148) -
classe de encordoamento 5 -flexível.  

7.3.7.4. Circuitos terminais (áreas externas):  

 fase e neutro: cabos singelos com isolação em pvc/pvc – tensão de isolamento 0,6 / 1 kV (NBR 7288) -
classe de encordoamento 5 -flexível;  

 terra: cabos singelos com isolação em PVC – tensão de isolamento 750 V (NBR 6148) classe de 
encordoamento 5 -flexível.  

 
Obs.: por se tratar de um ambiente com afluência de publico, caracterizado pela nbr 5410 como bd3 (alta 
densidade de ocupação. Percurso de fuga breve) faz-se obrigatório seguir as orientação desta norma (nbr-
5410) sobre o uso de cabos livres de halogênio com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos do tipo "afumex 
de fabricação prysmian" ou equivalente técnico; 
 
A conexão dos condutores do tipo cabo junto às chaves e disjuntores deverá ser efetuada através de terminais 
de compressão adequados.  
 



 

Todos os circuitos devem ser identificados junto à extremidade dos cabos e próximo às chaves através de 
anilhas e nas eletrocalhas e leitos fazer a identificação a cada 15 metros.  
 
Obs.: É obrigatório pela NBR-5410 ter condutor de proteção em todos os trechos de condutos.  
 
As cores da fiação utilizadas nos circuitos terminais com tensão de isolamento 750 V são:  
 

Condutor   Cor  

Fase R   Preto  

Fase S   Branco  

Fase T   Vermelho  

Retorno   cinza  

Neutro   Azul claro  

Terra   Verde  

7.3.8. Instalação de cabos 

Deverão ser sempre observadas as seguintes características para os cabos condutores utilizados na distribuição 
dos circuitos, a bitola mínima para os circuitos de iluminação e de distribuição de tomadas deverá ser de # 2,5 
mm2. 
 
Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de identificadores, firmemente 
presos, e estes, em caixas de junção e onde mais se faça necessário. 
 
Os cabos condutores dos circuitos de distribuição das áreas internas do depósito, deverão obedecer a seguinte 
distribuição de cores: em bitolas até 6 mm2 ( Fases A – vermelho, Fase B – Branca, Fase C – Marrom; Neutro: 
azul-claro; Terra – Verde e Retorno do interruptor – Amarelo ) e acima de 6 mm2 cabos condutores ( preto ); 
 
As emendas dos cabos de 240V e 1000V deverão ser feitas em conectores de pressão ou luvas de compressão. 
As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha de alta 
fusão, até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual deverão ser aplicadas, em meia sobreposição, 
emendas de fita isolante de pvc adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à 
camada isolada do condutor. 
 
As emendas de cabos com isolamento superior a 1000 V, deverão ser executadas conforme recomendações do 
fabricante. 
 
Circuitos de audio, radiofrequência e de compilação deverão ser afastados dos circuitos de força com vista a 
ocorrência de indução de acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de ruído. 
 
As extremidades dos condutores nos cabos, não deverão ser expostas à umidade de ar ambiente, exceto pelo 
espaço de tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais. 

7.3.9. Instalação de cabos em linhas subterrâneas 

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no solo, devendo, 
obrigatoriamente, ser instalados em dutos de PVC corrugados, em tubos de aço galvanizado dotados de 
proteção contra corrosão ou, ainda outro tipo de dutos que assegurem proteção mecânica aos condutores e 
permitam sua fácil substituição em qualquer tempo. 
 



 

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou outras superfícies deverão 
ser protegidos por meio de eletrodutos de pvc rígido, ferro galvanizado até uma altura não inferior a 3 metros 
em relação ao piso acabado, ou até atingirem a caixa protetora do terminal. 
 
Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a esforços de tração capazes de 
danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores. 
 
Os condutores de um mesmo circuito deverão fazer parte de um mesmo duto, e em caso de circuitos com mais 
de um cabo condutor por fase, em que não se tenha possibilidade de transitarem pelo memo duto, deverá ser 
planejado a sua enfiação, de forma a que se necessário, tenha-se um caminhamento sempre equilibrado com 
um conjunto de cabeamentos do circuito completo por duto, isto é, fases-neutro e terra. 
 
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto. 

7.3.10. Instalação de cabos em dutos e eletrodutos 

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos com ar comprimido 
ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. 
 
Os eletrodutos a serem utilizados na distribuição dos circuitos não possuirão diâmetros inferiores a ¾”. 
 
O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e compatível com o tipo 
de isolamento dos condutores. Poderão ser usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém 
não deverá ser permitido o emprego de graxas. 
 
Emendas ou derivações de condutores só deverão ser aprovadas em caixas de junção. Não deverão ser 
permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos. 
 
As ligações dos condutores nos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes critérios: 
 

 Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4mm², deverão ter as pontas dos condutores 
previamente endurecidas com soldas de estanho; 

 Condutores de seção maior que os acima especificados deverão ser ligados, sem solda, por conectores 
de pressão ou terminais de aperto. 

7.3.11. Puxamento de cabos e fios 

No puxamento de cabos e fios em dutos não deverão ser utilizados lubrificantes orgânicos; somente grafite ou 
talco. 
 
O puxamento dos cabos e fios deverão ser efetuados manualmente, utilizando alça de guia e roldanas, com 
diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou grupos de cabos, ou pela amarração do cabo 
ou fio em pedaço de tubo. 
 
Os cabos e fios deverão ser puxados contínua e lentamente evitando esforços brutos que possam danificá-los 
ou soltá-los. 
 
A amarração do cabo à alça guia e roldanas deverá ser efetuada na seguinte seqüência: 
 

 Remover aproximadamente 25m de capa e enfaixamento da extremidade do cabo, deixando os 
condutores livres; 



 

 Passar cada grupo de condutores pela alça-guia e roldana e dobrá-los numa distância conveniente a 
que as pontas dos condutores sobrepassem a parte encapada do cabo; 

 Juntar os grupos de condutores em torno do cabo e fazer uma amarração com arame de aço. 
 
Em poços de elevação a operação deverá ser efetuada simplesmente passando o cabo de cima para baixo. 

7.3.12. Fixação dos cabos 

Em instalações aparentes, a fixação dos cabos deverá ser feita por braçadeiras espaçadas de 50cm. 
 
Em trechos curvos, as braçadeiras deverão ser fixadas no início e no fim de cada curva. 
 
Em trechos curvos, observar os raios mínimos de curvaturas recomendados pela Norma do INMETRO. 

7.3.13. Emendas 

As emendas em cabos e fios somente poderão ser feitas em subdistribuidores. Em nenhum caso deverão ser 
permitidas emendas no interior de dutos. 
 
As emendas de cabos e fios deverão ser executadas nos casos estritamente necessários, onde o comprimento 
da ligação for superior ao lance máximo da bobina. 
 

7.4. PLUGUES E TOMADAS 

 O projeto baseou se nas normas da ABNT , destacando-se entre outras :  
 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão 
 NBR-6147/2000 -Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Especificação 
 NBR-6267/1998 -Proteção contra choque elétrico para plugues e tomadas de uso doméstico 
 NBR-14136 – Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 2A/250V em corrente alternada 
 IEC-60309-1 – Tomadas para uso industrial  

7.4.1. Descrição  

As tomadas e pontos de força devem ser distribuídos conforme as necessidades dos vários ambientes, 
obedecendo-se ao seguinte critério:  
 

 tomadas para ligação, tipo plug, quando for para instalar equipamentos normalmente plugados, como 
tomadas de uso geral, etc.  

 pontos para ligação direta, quando for para instalar equipamentos com alimentação direta no quadro 
de comando ou no equipamento, através de eletrodutos flexíveis, ou cabos flexíveis tipo “pp” tais 
como: luminárias, fan-coils, bombas, ventiladores, bombas, etc.  

 
A distribuição para as tomadas e pontos de força será feita através de eletrocalhas, perfilados ou eletrodutos, a 
partir do respectivo quadro terminal de distribuição do pavimento.  
 
As caixas e espelhos respectivos deverão ficar perfeitamente alinhadas (horizontal e vertical).  
 
Foram adotadas basicamente os tipos de tomadas descritos abaixo e indicados na legenda do projeto conforme 
a NBR-6147  

7.4.1.1. Geral tomadas de uso geral  



 

  (F + N + T): 2P + T universal, 10/15 A 
  (F + N + T): , 2P + T 10/20 A – sobrepor com caixa e sem caixa, sistema x 

 
Obs.: A norma NBR-5410/2004 – Item 6.5.3.1 permite o uso de tomadas conforme NBR-6147 e NBR-14136. A 
tendência do mercado brasileiro é migrar para a utilização das tomadas NBR-14136, com tensões diferentes, as 
tomadas com tensão mais elevadas devem ser identificadas (Item 6.5.3.2 – NBR-5410/2004) Na época da 
aquisição das tomadas deverá ser avaliado em conjunto com o Cliente a eventual substituição dos modelos 
especificados pelos novos modelos conforme NBR14136. 

7.5. INTERRUPTORES  

O projeto baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras:  
 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão 

7.5.1. Descrição  

Os interruptores serão monopolares, instalados em caixas 4”x2”x2”  
 
As caixas e espelhos deverão ficar perfeitamente alinhados, compatibilizando-se inclusive com as caixas e 
espelhos dos outros sistemas que forem instalados próximos.  

7.5.2. Produtos 

 Interruptores simples em caixa 4x2” de PVC – 1 e 2 teclas 
  Interruptores sistema X 1  e 2 seções com placa e caixa. 

 

7.6. CAIXAS E ACESSÓRIOS 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil acesso e em áreas de uso 
comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas fechadas de escadas. 
 
A fixação dos dutos nas caixas deverá ser feita por meio de arruelas e buchas de proteção. Os dutos não 
poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha de proteção. 
 
Quando a instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem, distribuição e distribuição geral deverão 
ser convenientemente fixadas na parede. 

7.6.1. Caixa e conduletes 

Deverão ser empregadas caixas: 
 

 Nos pontos de entrada e saída dos condutores; 
 Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 
 Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 
 Nas divisões das tubulações; 
 Em cada trecho contínuo de quinze metros de canalização, para facilitar a passagem ou substituição 

de condutores. 
 
Poderão ser usados conduletes: 
 

 Nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 



 

 Nas divisões da tubulação. 
 
Nas redes de distribuição o emprego das caixas deverá ser feito da seguinte forma, quando não indicado nas 
especificações ou no projeto: 
 

 Octogonais de fundo móvel, nas lajes, para o ponto de luz; 
 Octogonais estampadas, com 75x75mm (3"x3"), entre lados paralelos, nos extremos dos ramais de 

distribuição; 
 Retangulares estampadas, com 100x50mm (4"x2"), para pontos e tomadas ou interruptores em 

número igual ou inferior a 3; 
 Quadradas estampadas, com 100x100mm (4"x4"), para caixas de passagem ou para conjunto de 

tomadas e interruptores em número superior a 3. 
 
As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas às pontas dos condutos por meio 
de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutibilidade 
entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas apropriadas, com 
espaço suficiente para que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de 
colocadas as tampas. 
 
As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos que completem a montagem desses 
dispositivos. 
 
As caixas a ser embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas as formas. 
 
Só poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de eletrodutos. 
 
As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; deverão ser niveladas e 
aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimentos. 
 
As caixas de tomadas e interruptores de 100x50mm (4"x2") deverão ser montadas com o lado menor paralelo 
ao plano do piso. 
 
As caixas de arandelas e de tomadas altas deverão ser instaladas de acordo com as indicações do projeto, ou, 
se este for omisso, em posição adequada, a critério da Equipe de Fiscalização de Obras. 
 
As diferentes caixas de uma mesma sala deverão ser perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a 
apresentar uniformidade no seu conjunto. 
 
A disposição e o espaçamento, das diversas caixas de passagem e de derivação da rede elétrica, deverão ser 
criteriosamente planejados, de modo a facilitar os serviços de enfiação dos condutores, bem como os futuros 
serviços de manutenção do sistema, conforme prescrito na NBR 5410/1997. 
 
Será obrigatória a instalação de caixas apropriadas em todos os pontos de entrada, saída e emenda, dos 
condutores, bem como nos locais de derivação dos circuitos. 
 
Todas as caixas deverão ser cuidadosamente instaladas, com nível e prumo perfeitos, na posição exata 
determinada em projeto e, sempre que instaladas em elementos de alvenaria, faceando o revestimento final 
dos respectivos paramentos. 
 
Quando forem embutidas em elementos de concreto armado, as caixas deverão ser rigidamente fixadas às 
formas, depois de integralmente preenchidas com serragem molhada, de modo que, durante a concretagem, 
não sofram deslocamentos sensíveis de posição ou penetração excessiva de nata de cimento. 



 

 
Nas ligações entre caixas e eletrodutos deverão ser removidos,  única e exclusivamente, os “olhais” 
correspondentes aos pontos de conexão. 
 
As caixas para instalação de interruptores, tomadas de parede, luminárias, etc, deverão ser de ferro 
estampado, chapa nº 18-CSN, esmaltadas a quente interna e externamente, dotadas de olhais para conexão de 
eletrodutos e de orelhas para fixação de aparelhos, integralmente de acordo com as determinações das 
normas da ABNT. 
 
As caixas de passagem em áreas externas deverão ser executadas de acordo com as determinações do projeto, 
com dimensões adequadas a cada caso específico, impermeabilizadas internamente e/ou providas de um 
sistema de drenagem de fundo, constituído por manilha preenchida por britada. 
 

7.7. SISTEMA X 

É um sistema organizacional de cabos não embutidos nas paredes que ligam através de cabos, 
tomadas e interruptores em geral 

7.7.1. Montagem 

 Primeiro definirá o ponto a ser instalado, fazer a fura cão e fixar o mecanismo; 

 Remover o pré-corte do acoplador; 

 Encaixar o acoplador à base do mecanismo; 

 Posicioná-lo na canaleta para marcação do furo. Furar e fixar o mecanismo sem o acoplador; 

 Passar os fios, cortá-los e conectá-los ao mecanismo; 

 Cortar a tampa da canaleta tomando como referência a basedo mecanismo e encaixá-la; 

 Fixar o acoplador; 

 Remover o pré-corte da tampa do mecanismo para encaixar o acoplador; 

 Encaixar a tampa à base do mecanismo. 
 

7.7.2. Produtos 

 Canela sistema X 110x20mm com 3 divisórias 

 Luva plástica para canaleta 110x20mm, sistema x 

 Cotovelo interno para canaleta 110x20mm, sistema x 

 Acoplador de caixa para canaleta 110x20mm, sistema X 

 Derivação T para canaleta 110x20mm 

 Canaleta sistema x 50x20mm sem divisórias 

 Cotovelo interno para canaleta 50x20mm, sistema x. 
 

7.8. QUADROS 

7.8.1. Montagem de quadros de distribuição 

Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar 
conjunto ordenado. 
 



 

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre o piso, através de chumbadores, 
em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita fixação. A fixação dos eletrodutos aos quadros deverá 
ser feita por meio de buchas e arruelas roscadas. 
 
Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os equipamentos, deverá ser feita 
medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao da tabela 81 do anexo J da NBR-5410. 
 
Antes da energização dos Quadros, todas as conexões deverão ser revistas quanto a aperto de parafusos e 
fixação de disjuntores e cabos, afim de serem evitados acidentes por sobre-aquecimento ou deslocamento de 
conexões. 

7.8.2. Normas adotadas 

Constituído em invólucro metálico  conforme normas da ABNT: 
 

 NBR 6146 - Graus de proteção providos por Invólucros - Especificação.  
 NBR 5410 - Instalações elétrica de baixa tensão - Procedimento. 
 NBR-IEC-60439-1 e NBR-IEC-60439-3 - Conjunto de manobra e controle de baixa tensão. 
 ANSI C - 3720 (para os casos não definitivos nas normas acima).  

 
Os cubículos deverão atender a um sistema elétrico com as seguintes características elétricas:  
 

Tensão de isolação:  690V  

Tensão de operação:  380V  /  220V 

Tensão de impulso (Uimp):  5kV  

Corrente no barramento horizontal:  
conforme diagrama unifilar – 
Projeto  

Corrente de curto circuito: (Icc simétrico)  ver diagrama unifilar – Projeto 

Freqüência:  60 Hz  

Número de fases:  3  

7.8.3. Características gerais dos quadros elétricos 

Deverão ser do tipo PTTA (parcial type-tested assemblies) conforme definido pela norma NBR-IEC-60439: 
 
Para alta garantia de segurança, as características construtivas deverão obedecer a norma NBR-IEC-60439-1, 
com a compartimentação entre unidades funcionais que atendam a forma 2b abaixo definida. Construída em 
estrutura auto-suportante em chapa de aço carbono e, fechamentos executados em bitola 14USG.  
 
Separações internas por barreiras e divisões deverão ser efetuadas de modo a garantir: 
 

 proteção contra contatos com partes vivas pertencentes às unidades funcionais adjacentes; 
 proteção contra passagem de corpos sólidos estranhos; 
 limitar a possibilidade de se iniciar um arco, bem como confinar os efeitos decorrentes de um curto-

circuito dentro da unidade funcional. 
 

Formas típicas de separação (conforme a norma NBR-IEC-60439-1  

Forma 1  Nenhuma separação  

Forma 2b  Separação entre barramentos e unidades funcionais porém, as unidades funcionais não 
possuem separações entre si e, não existe nenhuma separação entre as unidades funcionais e 
seus respectivos terminais. Terminais separados dos barramentos  



 

Forma 3b  Separação entre barramentos e unidades funcionais e separação entre todas as unidades 
funcionais mas, não entre seus terminais de saída, de uma unidade para outra. Os terminais 
de saída precisam ser separados do barramento  

Forma 4b  Separação entre barramentos e unidades funcionais e separação entre todas as unidades 
funcionais, incluindo seus terminais de saída, de uma unidade para outra. Os terminais de 
saída são separados dos barramentos.  

 
Cada quadro deverá ser construído por chapas de aço carbono, estas de espessuras, não inferior a 1,96mm (14 
MSG). A estrutura deverá ser convenientemente reforçada, de modo que não ocorram deformações 
resultantes da carga dos elementos nela montados ou das operações de transporte. 
 
Deverão ser previstos dispositivos próprios no rodapé, para fixação dos cubículos por chumbadores rápidos.  
 
As portas quando necessárias, deverão ser providas de fecho tipo cremona. Grelhas de ventilação compatíveis 
com o grau de proteção e, deverão ser previstas para limitar a temperatura interna em 40ºC.  
 
 

Os cubículos deverão ser providos de tampas de alumínio removíveis para a passagem dos cabos de potência, 
para se evitar aquecimentos decorrentes de indução magnética.  
 
O projeto dos quadros e o arranjo dos componentes deverão assegurar o espaço adequado para inspeção e 
manutenção dos componentes, fiação e terminais. Os equipamentos montados no interior do cubículo deverão 
ser arranjados de modo que os bornes dos dispositivos montados nos painéis frontais sejam acessíveis sem 
necessidade de remoção de qualquer componente. 
 
Todas as junções passíveis de remoção para manutenção e/ou montagem deverão ser feitas através de 
parafusos de aço galvanizado ou de material não corrosível. As bordas das chapas deverão ser dobradas de tal 
forma que as cabeças dos parafusos de junção não apareçam externamente. Onde necessário, as porcas dos 
parafusos deverão ser soldadas às chapas para facilitar o aperto. O quadro deverá ser provido de porta, 
compreendendo toda a altura. A porta deverá ser equipada com gaxeta, dobradiças embutidas e trinco, 
deverão ser providas aletas de ventilação, com telas de proteção contra insetos, de material não corrosível.  
 
As partes externas não deverão apresentar sinais de solda ou de furação para não ferir a boa aparência do 
cubículo e deverão ter todas as faces retas sem saliências ou reentrâncias. 
 
As portas deverão ser providas de dobradiças do tipo embutido para acesso aos disjuntores e/ ou outros 
componentes, possuindo maçanetas providas de trinco do tipo Cremona e fechadura do tipo yale operadas por 
chave mestra. 
 
As dobradiças e partes móveis, onde a tinta possa soltar ou descascar, deverão ser feitas de material não 
ferroso, como latão, bronze ou aço inoxidável, Pinos e arruelas de dobradiças deverão ser feitos de aço 
inoxidável. 
 
A entrada e saída dos cabos devera poder ser feita por cima e por baixo devendo ser previstos suportes, 
furações e aberturas necessárias. 
 
Os espaçamentos entre condutores deverão obedecer às normas das entidades anteriormente citadas, bem 
como aos valores constantes desta especificação. 
 
As fases deverão ser identificadas com pintura nas seguintes cores: 
 



 

 Fase A – azul 
 Fase B – branco 
 Fase C – violeta 
 Neutro – azul claro 
 Terra – verde 

 
O arranjo das fases vista da parte frontal dos cubículos deverá ser A, B, C (da esquerda para a direita, de cima 
para baixo e da frente para trás). 
 
Os dispositivos, barramentos e outros equipamentos envolvendo circuitos trifásicos, deverão sempre que 
possível atender a seqüência de fases. 
 
Os barramentos deverão ser de cobre rígido de alta condutividade, dimensionados para suportar os esforços 
térmicos e mecânicos devido a um curto circuito igual ao indicado nos desenhos do projeto. 
 
Os isoladores das barras deverão ser de epóxi e deverão suportar os esforços citados no item anterior, com 
espaçamento mínimo a terra de 4cm. Uma barra de terra de cobre rígido, não inferior a 50% do barramento 
principal, devera ser prevista. 
 
A barra de terra e respectivos conectores para aterramento deverão ser capazes de conduzir por um período 
de 2(dois) segundos a corrente de curto circuito indicada para os barramentos principais. 
 
Para barras e conexões, a elevação máxima de temperatura permitida acima do ambiente de 40°C será de 30°C 
para a corrente nominal em regime contínuo, devendo ainda as derivações e emendas ser prateadas contra 
oxidação e o aparafusamento permitir que a pressão se mantenha constante com a variação de temperatura. 
 
Os instrumentos, chaves de controle e lâmpadas indicadoras deverão ser instalados na parte frontal do 
cubículo. As lâmpadas indicadoras deverão ser facilmente substituídas pela parte frontal com o cubículo sob 
tensão. 
 
O acesso aos equipamentos internos deverá ser feito frontalmente por meio de porta. 
 
Os cubículos deverão ter calhas de PVC com tampas facilmente removíveis para passagem dos fios de controle 
que deverão ser ligadas a réguas terminais convenientemente localizadas. Os fios não deverão ficar 
pendurados pelos respectivos terminais, mais sim devidamente suportados. 
 
Os condutores de controle (se aplicável) serão de cobre com isolamento termoplástico (não propagadores de 
chama), isolado para 750V, formação mínima 7 (sete) fios e seção mínima de 1,5mm², exceto os condutores 
dos circuitos dos transformadores de corrente que deverão ter seção mínima de 2,5mm². 
 
Todas as conexões internas deverão ser executadas com conectores apropriados não sendo admitidas 
emendas na fiação. As pontas dos fios e cabos de controle e sinalização não devem ser estanhadas para formar 
terminais de ligação as regras, devendo-se usar terminais de pressão pré-isolados do tipo “olhal”. Cada 
condutor devera possuir identificação de material indelével. 
 
Todas as ligações internas e ligações externas de comando e controle dos painéis deverão ser feitas através de 
réguas terminais. 
 
As réguas terminais deverão ser para 750V, nas capacidades de corrente adequadas, devendo cada terminal ser 
numerado de forma visível e permanente. A cada borne não deverão ser ligados mais de dois condutores. As 
réguas terminais deverão apresentar bornes livres da reserva na proporção de 20% daqueles ocupados. 
 



 

Caixas dos instrumentos, reles e dispositivos similares deverão ser considerados como devidamente aterrados 
quando conectados a estrutura do cubículo por parafusos de metal. O mesmo se aplica as carcaças dos 
transformadores de instrumentos. 
 
Os conectores e terminais para a ligação a fiação externa deverão constar do fornecimento e serão do tipo ã 
compressão, para condutores de cobre. 
 
Deverão ser fornecidas plaquetas de identificação para todos os circuitos dos cubículos. As plaquetas deverão 
ser preferencialmente de acrílico aparafusadas, contendo letras brancas em fundo preto. Não serão aceitas 
plaquetas fixadas com fitas adesivas dupla face. 
 
As plaquetas deverão ser aprovadas pela Contratante ou seu representante e deverão contar no mínimo a 
sigla, tensão, freqüência, no de fases e ano de fabricação. 
 
No lado interno da porta haverá um encaixe adequado para portar uma copia plotada de desenho feito no 
formato ao dobrado para formato A4. 

7.8.4. Barramentos 

Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico de alta condutividade, com juntas e derivações revestidas de 
prata, perfeitamente alinhadas e aparafusadas firmemente para asseguras boa condutividade, seção 
retangular, dimensionados de acordo com a corrente nominal e a corrente de curto circuito do sistema e 
suportados por isoladores de epóxi ou resina poliester. 
 
Todos os quadros deverão ser providos de um barramento de neutro e de um  barramento de terra, 
igualmente em cobre eletrolítico, os quais deverão possuir o mesmo número de pontos de conexão que os de 
circuitos. 
 
Os Barramentos deverão ser firmemente fixados sobre isoladores. 
 
Os barramentos deverão ser identificados com pintura nas seguintes cores: 
 

 Fase A – vermelho 
 Fase B – branco 
 Fase C – marrom 
 Neutro – azul claro 
 Terra – verde 

 
A instalação de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuada conforme instruções do fabricante. 
Na travessia de lajes e paredes deverão ser previstas aberturas de passagem, com dimensões que permitam 
folga suficiente para a livre dilatação do duto. 
 
As barras e seus suportes deverão ser dimensionados para suportar a corrente suportável nominal de curta 
duração, 1s. 
 
As barras principais deverão Ter seção constante em toda a sua extensão, sendo dimensionadas para a 
corrente nominal, conforme indicada em projeto. 
 
Os quadros de distribuição e manobra deverão possuir barra de aterramento,  fixada na parte inferior, em toda 
a sua extensão, provida de dois conectores para cabos, em cada uma das extremidades. 



 

7.8.5. Fiação interna 

Os condutores dos circuitos de controle e proteção deverão possuir isolamento termoplástico (PVC ou EPR), 
resistente à umidade, óleo e ozona, não propagador de chama adequado à operação contínua dos condutores 
na temperatura de 70 °C. A classe de isolamento dos condutores deverá ser 600V. Os condutores serão de 
cobre estanhado, encordoados e flexíveis. Os condutores sujeitos a dobramentos freqüentes, como os que 
ligam os componentes montados nos painéis basculantes a itens instalados no interior do cubículo, deverão ser 
de encordoamento extraflexível, NEMA classe K ou equivalente. A bitola mínima dos condutores é 4 mm2 para 
circuitos secundários de transformadores de corrente, e 2,5 mm2 para circuitos em geral. Os condutores 
deverão atender à Norma ABNT NBR 6880. 
 
Os blocos terminais deverão ser do tipo com barreiras isoladoras, moldados em plástico resistente a impactos e 
a temperaturas elevadas. Os terminais deverão ser do tipo de aparafusados, adequados a receber conectores 
aptos a estabelecer conexões à prova de vibrações; deverão ser isolados para 600V e possuírem capacidade 
mínima de condução de corrente de 30A . Os blocos terminais para os circuitos secundários de 
transformadores de corrente deverão ser do tipo de curto circuito. Deverá ser previsto 20% de terminais 
reserva do total de terminais utilizados. 
 
A fixação deverá ser provida de conectores do tipo reforçado e pré-isolado, com olhal para ligação terminal e 
luva de compressão para a conexão do condutor. 
 
Todos os condutores deverão terminar em bornes de equipamentos ou em blocos terminais. A fiação entre 
componentes do cubículo e entre estes os blocos terminais deverá ser condicionada em canaletas de material 
plástico não propagador de chama, com tampas removíveis, instaladas no interior do cubículo em posição 
horizontal e/ou vertical. A fiação fora das canaletas deverá ser mínima e, quando utilizada, emprega-se grupos 
de cabos amarrados (chicotes), dispostos horizontal e verticalmente e fixados à estrutura por meio de 
braçadeiras de material isolante. O desdobramento dos grupos de cabo deverão possuir pequeno raio de 
curvatura. Deverá ser dada atenção especial aos condutores dos itens instalados nas portas ou em outras 
partes basculantes, para que seja possível um giro de 180 graus das portas ou das outras partes basculantes 
sem provocar danos ou esticamentos nos condutores. 

7.8.6. Placas de identificação 

Cada quadro de distribuição de baixa tensão deverá ser fornecido com uma placa de identificação, feita de aço 
inoxidável, contendo, no mínimo, as informações relacionadas no Item 10 da Norma NBR-6808 da ABNT. 
As placas de identificação deverão ser fixadas na parte frontal externa dos quadros de distribuição de baixa 
tensão.  

7.8.7. Tratamento das superfícies e pintura 

As superfícies metálicas dos equipamentos a serem fornecidos deverão ser isentas de respingos de solda, 
rebarbas, escamas e outras imperfeições. Os bordos serão alisados. As superfícies deverão sofrer um 
tratamento químico, eliminando todo vestígio de ferrugem.  
 
Os riscos, depressões e demais imperfeições deverão ser emassados e alisados de maneira  que se obtenha 
superfícies perfeitamente lisas. Imediatamente após a limpeza, as superfícies metálicas, deverão ser 
submetidas a um processo de fosfatização. 
 
As superfícies não pintadas e sujeita à corrosão deverão ser protegidas durante o transporte e armazenagem 
por um composto preventivo contra ferrugem, facilmente removível. 
 



 

A pintura de acabamento deverá ser executada na fábrica, de modo que, na obra após a montagem, somente 
sejam feitos retoques nos pontos em que a pintura tiver sido danificada. Todas as superfícies serão pintadas, 
com exceção das seguintes : 
 

 Superfícies com acabamento por usinagem; 
 Superfícies galvanizadas ou resistentes à corrosão; 
 Superfícies embutidas ou em contato com o concreto. 

 
As resinas utilizadas deverão ser do tipo tal que a polimerização das mesmas, durante um eventual trabalho de 
retoques no campo, não requeira o uso de equipamentos, materiais ou processos especiais, tais como 
aquecedores e compostos químicos. Na escolha das resinas, é dada especial atenção à facilidade de aderência 
dos retoques. 
 
A pintura final deverá ser aplicada por processo eletrostático na cor cinza RAL 7032. A espessura final da 
pintura deverá ser da ordem de 130 micrômetros e o grau de aderência igual a zero, de acordo com a norma 
ABNT PMB 985. 

7.8.8. Conexões internas 

As conexões internas deverão ser executadas mediante barras rígidas de cobre, montadas em suporte 
isolantes, capazes de suportar os ensaios dielétricos especificados para o cubículo. 

7.8.9. Observações especiais 

Especial atenção deverá ser dada, quando houver necessidade de execução de derivações a partir de quadros 
elétricos existentes.  
 
Deverá ser obedecida não só as marcas dos fabricantes dos equipamentos (disjuntores, etc.) existentes neste 
quadro, como também as características técnicas primordiais, tais como: 
 

 A corrente de curto circuito, deverá ser igual ou superior a dos equipamentos existentes no quadro 
elétrico de onde partiram estas derivações. 

 Todos os circuitos instalados neste novo quadro, assim como, o alimentador derivado a partir de um 
quadro existente, deverão possuir plaquetas de identificação, contendo o respectivo nº do circuito, 
como também, quando indicado no projeto, o descritivo de identificação do destino deste circuito. 

 Todos os quadros de distribuição deverão possuir identificação codificada, bem como, faseamento, 
tensão de operação e freqüência de operação, indicadas em plaqueta de acrílico com fundo preto e 
letras brancas, na parte superior externa do quadro. 

7.8.10. Disjuntores de baixa tensão  

7.8.10.1. Normas técnicas  

A fabricação e o ensaio dos disjuntores deverão seguir as seguintes normas:  
 NBR IEC 60898 A norma NBR IEC 60 898 fixa as condições exigíveis a disjuntores com interrupção no ar 

de corrente alternada 60Hz, tendo uma tensão nominal até 440V (entre fases), uma corrente nominal 
até 125A e uma capacidade de curto-circuito nominal de até 25kA. Os disjuntores são projetados para 
uso por pessoas não qualificadas e para não sofrerem manutenção.  

 NBR IEC 60947-2 Norma NBR IEC 60 947-2 estabelece que as instalações serão manuseadas por 
pessoas especializadas e engloba todos os tipos de disjuntores em BT.  

7.8.10.2. Classificação dos disjuntores nos quadros gerais de baixa tensão 



 

Quanto a execução (Normas IEC) :  
 

 Disjuntores do Tipo Caixa Moldada : Correntes nominais até 1000 A (inclusive ) 
 Disjuntores Abertos : Correntes nominais acima de 1250 A ( inclusive )  

 
Quanto a versão (Normas IEC):  
 

 Disjuntores Versão Extraível : Disjuntores de proteção dos Q.G.B.T’s 
 Disjuntores Versão Fixa : demais disjuntores  

 
Quanto as proteções (Normas IEC):  
 

 Disjuntores do Tipo Caixa Moldada : Relé microprocessado com funções L, I somente em caso para se 
garantir a seletividade 

 Disjuntores do Tipo Caixa Moldada : Termomagnéticos (TM) ou somente magnético (M) 
 Disjuntores Abertos : Relés microprocessado com funções L, S, I, G  

 
Quanto as acessórios (Normas IEC):  
 

 Disjuntores do Tipo Caixa Moldada : sem acessórios 
 Disjuntores do Tipo Aberto : Motorizados, BA/BF  

 
Quanto ao Número de Polos (Normas IEC):  
 

 Tripolares  
 
Obs.: Todos os disjuntores de baixa tensão deverão ser do mesmo fabricante, devendo ainda ser garantida por 
este a integridade de todos os componentes do sistema em função dos níveis de curto-circuitos adotados.  
 
As especificações limitam-se a direcionar os disjuntores e respectivas localizações porém, deverá ser seguido o 
diagrama unifilar para determinação das capacidades e os disjuntores a serem utilizados, assim como o projeto 
de supervisão predial para determinar quais serão de acionamento ou supervisão remota.  
 
Caso o fabricante do painel pretenda utilizar outro disjuntor, deverão ser anexadas à proposta as curvas de 
limitação de corrente, bem como as curvas de limitação de A²s, para a proteção adequada do circuito, 
conforme exigido nas normas NBR5410 e NBR6808. 

7.8.11. Disjuntores tipo aberto (normas iec)  

7.8.11.1. Características construtivas 

Disjuntor aberto tripolar ou tetrapolar, comando manual, para uso interno, norma de referência NBR IEC 60 
947-2, execução fixa ou extraível, com relé de proteção microprocessado, completo com transformadores de 
corrente, com terminais posteriores horizontais e 4 contatos auxiliares (2NA + 2NF). Em caracter de 
padronização e facilidade na manutenção, os disjuntores deverão possuir a mesma altura e a mesma 
profundidade e os acessórios deverão ser os mesmos para correntes nominais de 100A a 6300A, afim de 
otimizar o trabalho da manutenção, bem como reduzir os itens de estoque. Deverão possuir dupla isolação 
entre o circuito de potência e de comando para permitir a instalação de acessórios, atendendo as normas de 
segurança. Os bornes de comando deverão ser localizados na parte frontal do disjuntor por características de 
segurança. Deverá existir a possibilidade de instalação futura de acessórios para a operação elétrica e mecânica 
dos disjuntores como contatos auxiliares adicionais, motor para o carregamento automático das molas, 



 

bobinas de abertura, mínima tensão e fechamento além da possibilidade de kits de intertravamento mesmo 
para disjuntores com caixas diferentes.  

7.8.11.2. Características elétricas 

Classe de Isolação:...................................................................1000 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................690 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Capacidade de interrupção simétrica (Icu):...............................conforme diagrama unifilar 
Capacidade de interrupção em serviço (Ics):............................conf. modelo especificado no unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 
Ciclo de ensaio: ........................................................................conforme normas acima 
 
Fabricante de Referência.: ABB, SCHNEIDER, SIEMENS ou similar com equivalência técnica  

7.8.12. Disjuntores tripolares em caixa moldada  

7.8.12.1. Características construtivas 

Disjuntores em caixa moldada de acordo com a NBR IEC 60 947-2; com 03 posições distintas de 
ligado/desligado/falha para atender a norma de segurança; ajuste do relé térmico de 0,7 a 1xIn e magnético 
fixo em 10xIn; material reciclável V0 de acordo com a UL94 (norma de flamabilidade). Permite o uso dos 
mesmos acessórios para disjuntores com caixas diferentes, a fim de otimizar o trabalho da manutenção, bem 
como reduzir os itens de estoque. Deverão possuir: dupla isolação para permitir a instalação de acessórios com 
segurança total e dupla interrupção elétrica para garantir uma maior vida elétrica. Os relés residuais deverão 
ser acoplados aos disjuntores, inclusive nos tripolares. (execução de fixação + comando + acessórios), conforme 
simbologia em unifilar. 

7.8.12.2. Características elétricas 

Classe de Isolação:...................................................................800 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................690 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Capacidade de interrupção simétrica (Icu):...............................conforme diagrama unifilar 
Capacidade de interrupção em serviço (Ics):............................conf. modelo especificado no unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 
Faixa de disparo da Proteção Magnética (Im):..........................conforme modelo especificado no unifilar 
Durabilidade elétrica mínima / mecânica mínima:.....................25.000 / 28.000 manobras 
Ciclo de ensaio: ........................................................................conforme normas acima 
 
Será dado preferência para disjuntores que comprovadamente garantam seletividade entre eles.  

Fabricantes de Referência.: ABB, SCHNEIDER, SIEMENS ou similar com equivalência técnica  

7.8.12.3. Características adicionais 

 Os disjuntores abertos e em caixa moldada deverão garantir a seletividade entre os níveis de acordo com os 
modelos e ajustes especificados no diagrama unifilar.Os disjuntores também deverão possuir curvas de 



 

limitação e estudos comprovados a fim de permitir proteção back-up entre os mesmos e entre estes e mini 
disjuntores. 
 
Para os quadros com mini disjuntores com capacidade de curto-circuito igual ou superior a 6kA, considerou-se 
a proteção de back-up com o disjuntor geral dos quadros. Estes estudos deverão ser comprovados e testados 
de acordo com a IEC 947-2 

7.8.13. Mini disjuntores (nos quadros de luz e tomadas) (normas iec)  

7.8.13.1. Características construtivas 

Mini Disjuntor com proteção termomagnética independentes; interrupção do circuito independente da 
alavanca de acionamento; construção interna das partes integrantes totalmente metálicas (para garantir uma 
vida útil maior e evitar deformações internas); contatos banhados a prata; fixação em trilho DIN.  

7.8.13.2. Características elétricas 

Classe de Isolação:...................................................................440 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................440 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Capacidade de interrupção simétrica (Icu):...............................6 kA-220V 
Capacidade de interrupção em serviço (Ics):............................conf. modelo especificado no unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 
Faixa de disparo da Proteção Magnética (Im):..........................conforme modelo especificado no unifilar 
Durabilidade elétrica mínima / mecânica mínima:......................10.000 / 20.000 manobras 
Ciclo de ensaio: ........................................................................conforme normas acima 
Curvas de atuação:...................................................................C (de acordo com as normas acima) 
 
Fabricantes de Referência.: ABB, SCHNEIDER, SIEMENS ou similar com equivalência técnica  
 
Obs.: Para os disjuntores terminais, considerou-se a proteção de back up com o disjuntor de proteção geral do 
quadro. 

7.8.14. Disjuntores para motores  

7.8.14.1. Características construtivas 

Disjuntor para proteção de motor com proteção termomagnética; com proteção térmica própria para proteção 
de motor e, proteção magnética fixa em 12xIn; interrupção do circuito independente da alavanca de 
acionamento; contatos banhados a prata; fixação em trilho DIN; acessórios conforme simbologia em unifilar.  

7.8.14.2. Características elétricas 

Classe de Isolação:...................................................................500 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................500 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................3 pólos 
Capacidade de interrupção simétrica (Icu):............................... conforme diagrama unifilar 
Capacidade de interrupção em serviço (Ics):............................conf. modelo especificado no unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 



 

Faixa de disparo da Proteção Magnética (Im):..........................conforme modelo especificado no unifilar 
Ciclo de ensaio: ........................................................................conforme normas acima 
 
Fabricantes de Referência.: ABB, SCHNEIDER, SIEMENS ou similar com equivalência técnica  

7.8.15. Fusíveis 

Deverão ser do tipo rápido para curto circuitos e retardado para sobrecarga (fusíveis NH) quando utilizados 
para proteção de circuitos. 
 
Os circuitos de comando serão protegidos por fusíveis retardados. 

7.8.16. Chaves seccionadoras e comutadoras de baixa tensão 

 A fabricação e o ensaio das chaves deverão seguir a seguinte Norma: 
 

 IEC 60 947-3 – para manuseio da instalação por pessoas especializadas  

7.8.16.1. Descrição 

As chaves seccionadoras serão utilizadas como seccionamento geral dos quadros terminais de luz e força.  
 
Suas correntes nominais estão indicadas nos diagramas trifilares.  

7.8.17. Chave seccionadoras com base fusível  

7.8.17.1. Características construtivas 

Chave seccionadora sob carga, para uso interno; execução fixa; contatos banhados a prata; com abertura e 
fechamento independente da velocidade do operador, sendo realizada através de mecanismo de molas; com 
contatos auto-limpantes por sopro magnético. Possui eixo inteiriço para permitir uma melhor fixação na chave, 
evitando acidentes por solturas indevidas, sendo móvel na chave para facilitar a montagem da mesma; com 
indicação das posições dos contatos de forma confiável para garantir a segurança total do operador.  

7.8.17.2. Características elétricas 

Classe de Isolação:...................................................................1000 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................690 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 
Tamanho do fusível:..................................................................conforme modelo especificado no unifilar 

7.8.18. Chaves comutadoras – operação manual  

7.8.18.1. Características construtivas 

Chave comutadora sob carga, para uso interno; montada de forma sobreposta para garantir que jamais as duas 
entrem no circuito simultaneamente; execução fixa; contatos banhados a prata; com abertura e fechamento 
independente da velocidade do operador, sendo realizada através de mecanismo de molas; com contatos auto-
limpantes por sopro magnético; com eixo inteiriço para permitir uma melhor fixação na chave, evitando 
acidentes por solturas indevidas, sendo móvel na chave para facilitar a montagem da mesma; com indicação 
das posições dos contatos de forma confiável para garantir a segurança total do operador; com posição I-O-II 



 

definidas; acessórios conforme diagrama unifilar.  

7.8.18.2. Características elétricas 

Classe de Isolação:...................................................................1000 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................690 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 

7.8.19. Dispositivos de proteção contra surtos (dps) 

 O projeto baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras :  
 

 NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão NBR-5419 – Proteção de estruturas contra Descargas 
Atmosféricas  

7.8.19.1. Descrição 

Para proteção contra surtos de tensão causados por descargas atmosféricas, manobras, etc, serão previstos 
dispositivos protetores nos quadros de energia que atendem equipamentos de informática e quadros gerais de 
baixa tensão, conforme indicado no diagrama unifilar. 
  
Os dispositivos de proteção contra surtos serão ligados entre as fases – terra e neutro – terra, de forma a 
escoar toda corrente advinda de surtos conduzidos pela rede elétrica ou induzidas pelo S.P.D.A. nos circuitos.  
 
Os protetores contra surto de tensão deverão ser dispositivos de proteção contra sobretensões transitórias 
(DPST) monopolares, os quais, deverão ser compostos por varistores de óxido de zinco associado a um 
dispositivo térmico de segurança, que atua tanto por sobrecorrente como por sobretemperatura, devendo 
possuir ainda sinalização luminosa bicolor, “verde” quando em serviço e “vermelha”  quando fora de serviço. 
Possuindo as seguintes características principais: 
 

 Tensão Nominal de Operação ............................................   220/380 V; 
 Tensão de operação contínua ....................................................  275 V: 
 Corrente de surto nominal (8/20 µs) ...........................................  15 kA; 
 Corrente máxima de surto (8/20 µs) .........................................   40 kA; 
 Energia máxima do varistor (2 ms) .............................................   550 j; 
 Tensão de referência do varistor (1 ms) .....................................  430 V; 
 Nível de proteção a tensão residual (5 kA) ............................... < 950 V; 

7.8.19.2. Considerações finais  

 Todo protetor de surto deverá ser protegido por um disjuntor ou fusível. Favor atentar ao nível de 
curto-circuito no ponto a ser instalado. 

 Para a proteção completa da instalação, todas as possíveis entradas devem ser verificadas, como 
telefone e antenas.  

 Se a instalação possuir pára-raios, os quadros de entrada deverão ser equipados com dispositivos Tipo 
I. Caso contrário, poderemos utilizar dispositivos Tipo II já na entrada.  

 Os protetores de surto deverão ser instalados antes dos interruptores diferenciais DRs.  
 Para distâncias de até 30 metros, os equipamentos abaixo do protetor estarão protegidos. Para 

distâncias superiores a 30 metros será necessária a coordenação com outro dispositivo Tipo II.  



 

7.8.20. Proteção contra choques elétricos-interruptor diferencial residual (idr) 

 A fabricação e o ensaio dos Interruptores Diferenciais deverão seguir as seguintes Normas:  
 

 IEC 1008 e IEC 1009 Obs: Recomenda-se a utilização na Norma de instalações elétricas de Baixa 
Tensão  

 NBR 5410  

7.8.20.1. Descrição 

De acordo com a norma NBR-5410, para proteção contra choques elétricos de contatos indiretos, foi previsto 
um protetor DR (diferencial residual), para circuitos, de tomadas em áreas úmidas e outros similares. Os DR's 
serão de alta sensibilidade, 30 mA.  

7.8.20.2. Características construtivas  

Interruptor Diferencial com proteção residual; interrupção do circuito independente da alavanca de 
acionamento; construção interna das partes integrantes totalmente metálica (para garantir uma vida útil maior 
e evitar deformações internas); contatos banhados a prata; fixação em trilho DIN.  

7.8.20.3. Características elétricas  

Classe de Isolação:...................................................................440 Vca 
Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................440 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Corrente nominal de operação (In): ..........................................conforme diagrama unifilar 
Corrente residual de proteção (Ir):.............................................conforme diagrama trifilar 
Tempo de atuação:....................................................................15 a 30ms 
Durabilidade elétrica / mecânica mínima:..................................5.000 manobras 
Ciclo de ensaio: ........................................................................conforme normas acima 
 
Fabricantes de Referência.: ABB, SCHNEIDER, SIEMENS ou similar com equivalência técnica  

7.8.21. Contactores 

A fabricação e o ensaio dos contatores deverão seguir a seguinte Norma: 
 

 IEC 60 947-4 -para manuseio da instalação por pessoas especializadas  

7.8.21.1. Características construtivas 

Contator para uso interno; caixa de construção que atende a Norma Ambiental ISO 14000 (não agride o 
ambiente, através da liberação de gases tóxicos como bromo ou fósforo, ou gases agressivos ao corpo humano 
como cádmio) Visando uma diminuição das peças de reposição, deverá possuir a maioria dos acessórios 
intercambiáveis entre toda a linha, para contatores até 110A; deverá possibilitar a instalação por tilho DIN ou 
parafuso. Para contatores acima de 145A, deverá possuir um sistema de troca de bobina e contatos fixos e 
móveis sem a necessidade de retirar o contator do painel e, também, deverá existir total modularidade entre 
estes contatores e os disjuntores caixa moldada, visando uma redução de espaço na instalação.  

7.8.21.2. Características elétricas  

Classe de Isolação:................................................................... 690 Vca 



 

Tensão nominal de operação:...................................................conforme diagrama unifilar 
Tensão máxima de operação:...................................................690 Vca 
Freqüência nominal: .................................................................50/60 Hz 
Número de pólos: .....................................................................conforme diagrama unifilar 
Corrente nominal de operação (In): .........................................conforme diagrama unifilar 
Tensão de Comando:.................................................................conforme diagrama unifilar 
 
Fabricantes de Referência.: ABB, SCHNEIDER, SIEMENS ou similar com equivalência técnica  

7.8.22. Critérios de medição 

A medição será feita por unidade instalada verificando-se o local e sua construção em projeto. 
 
8. CABEAMENTO ESTRUTURADO 

O sistema deve permitir transmissão de sinais na freqüência de até 350 Mhz, podendo ser utilizado para 
transmissão de voz (telefonia), dados (redes de computadores) ou imagem (televisão na faixa de VHF), dentro 
das condições de infra-estrutura física apresentadas abaixo. 
 
Este memorial descritivo, junto com a planta do projeto de cabeamento estruturado, define os procedimentos 
para implantação de infra-estrutura de cabos de comunicações, eletrocalhas, tubulações, caixas de passagem, 
distribuição de tomadas e painéis de conexão para um sistema Categoria 6. Os serviços de instalação do 
Cabeamento deverão ser executados por firma especializada e com experiência comprovada, com anuência da 
fiscalização ou por empresa por esta contratada para este fim. 
 
A infra-estrutura de eletrocalha, eletrodutos, cabos, caixas e acessórios são parte integrante deste projeto (ver 
plantas baixas). 
 
Não fazem parte deste trabalho às definições de equipamentos ativos e software. 

8.1. NORMAS ADOTADAS 

Para os serviços de projeto de Cabeamento Estruturado, foram seguidas as normas abaixo: 
   

 NBR - 14565, Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações 
para Rede Interna Estruturada. 

 EIA/TIA 568A, Commercial Building Telecommunications Wiring Standart. 
 EIA/TIA 568B, Commercial Building Telecommunications Cabling Standart. 
 EIA/TIA 569, Commercial Building Standart for Telecommunication Pathways and Spaces. 
 EIA/TIA 606A, Administration Standard for Telecommunications Infrastructure of Commercial Building. 
 EIA/TIA 607, Commercial Building Grounding/Bouding Requirements. 
 EIA/TIA Bulietin TSB-67 
 NBR ISO/IEC 17799:2001, Tecnologia da Informação – Código de Prática para Gestão da Segurança da 

Segurança da Informação. 

8.2. CONDIÇÕES GERAIS 

A execução dos projetos deverão obedecer rigorosamente a Norma de ABNT (NBR-14565) e normas técnicas 
vigentes das concessionárias locais. Todo e qualquer serviço deverá ser efetuado por profissionais habilitados. 
O conceito de distribuição será de cabeamento estruturado categoria 6 para todo o empreendimento.  
 
O projeto previu infraestrutura e cabos do sistema. A responsabilidade da instalação de todos os componentes 
ativos será do fornecedor/instalador dos equipamentos a ser definido pelo cliente.  



 

 
O detalhamento completo dos equipamentos ativos deve ser executado baseado no projeto de instalações 
elétricas e solicitações do cliente.  

8.3. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de 
entrega, através de processo visual. Quando necessário e justificável, o Contratante poderá enviar um inspetor 
devidamente qualificado para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste 
caso, o fornecedor ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.  
 
Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota 
fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços. 
 
A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no 
atendimento às observações descritas a seguir, quando procedentes: 
 

 verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais; 
 verificação da quantidade da remessa; 
 verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas, 

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis; 
 verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material. 

 
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados. Os materiais sujeitos 
à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em local seco e 
coberto. Os tubos de PVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos, separados 
por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo peso próprio.  
 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o 
material localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado. 

8.4. PROCESSO EXECUTIVO 

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e 
verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com 
as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra. 

8.4.1. Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados 
cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de 
concreto, deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade. As tubulações 
embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com 
argamassa de cimento e areia. 
 
Quando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, 
em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 
 
Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da 
concretagem, conforme indicação no projeto. 



 

8.5. ELETRODUTOS 

8.5.1. Instalação 

As roscas deverão ser executadas segundo a NBR-6414, o corte deverá ser feito aplicando as ferramentas na 
seqüência correta e, no caso de cossinetes com ajuste programado. Os eletrodutos ou acessórios que tiverem 
as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se 
situe na faixa de aperto. 
 
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser escariadas para a eliminação de rebarbas. O 
rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. As roscas, depois de prontas, 
deverão ser limpas com escova de aço. 
 
O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassadura, avarias 
do revestimento ou redução do diâmetro interno. 
 
O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado da seguinte maneira: Cortar um pedaço reto do 
eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a executar e abrir roscas nas duas 
extremidades; Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro, provido de punho de 
madeira, preenchendo a seguir o eletroduto com areia e serragem. Bater lateralmente na peça a fim de 
adensar a mistura areai/serragem. Vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro; Mergulhar 
a peça numa cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo suficiente para o material permitir o 
encurvamento. O tamanho da cuba e o volume do líquido deverão ser os estritamente necessários à operação; 
Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira tipo meia-cana, 
tendo o formato (diâmetro, raio de curvatura, comprimento do arco) igual ao da curva desejada. 
 
Os punhos de madeira dos tampões rosqueados servem para o manuseio da peça. Deve-se cuidar de evitar o 
enrugamento do lado interno da curva. O resfriamento da peça deve ser natural. 
 
Não deverão ser permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR-5410. 
 
O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente a 270º, conforme a 
NBR-5410. 
 
As emendas dos eletrodutos só deverão ser permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como 
luvas ou outras peças que assegurem regularidade na superfície interna, bem como a continuidade elétrica. 
 
Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados em ambas as extremidades 
tampões adequados. 
 
Durante a construção e montagem todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes 
deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da 
colocação da fiação. 
 
Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme a NBR-5410. 
 
Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de aterramento contínuo. 
 
Deverão ser usados graxas especiais nas roscas a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique 
prejudicada a continuidade elétrica do sistema. 
 
Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados em envelopes de concreto, nas travessias de vias. 



 

 
Nos eletrodutos de reserva deverão ser deixados, como sonda, fios de aço galvanizado 16AWC. 
 
As linhas de eletrodutos subterrâneas deverão ter declividade mínima de 0,5% entre poços de inspeção, para 
assegurar a drenagem. 
 
A face superior dos envelopes de concreto deverá ficar, no mínimo, 50cm abaixo do nível do solo, nas 
transversais de vias. 
 
Após a instalação deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris com diâmetro 
aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do eletroduto, passando de ponta a ponta. 
 
Nas lajes, os eletrodutos deverão ser instalados antes da concretagem, assentando os mesmos sob as 
armaduras. Nas paredes de alvenaria deverão ser montados antes de serem executados os revestimentos. As 
extremidades dos eletrodutos deverão ser fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas roscadas. 

8.5.2. Eletrodutos flexíveis 

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não devem causar deformações ou redução do diâmetro interno, nem 
produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. O raio de qualquer curva em tubo 
metálico flexível não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro interno do tubo. 
 
A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos deverá ser feita por suportes ou braçadeiras com 
espaçamento não superior a 30cm. 
 
Os tubos metálicos flexíveis deverão ser fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa, através de 
buchas e arruelas, prendendo os tubos por pressão do parafuso. 
 
Não deverá ser permitido emendar tubos flexíveis. Estes tubos deverão formar trechos contínuos de caixa a 
caixa. 

8.5.3. Eletrodutos expostos 

As extremidades dos eletrodutos, quando não roscadas diretamente em caixas ou conexões, deverão ser 
providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão ser reunidos em um conjunto. 
 
As uniões deverão ser convenientemente montadas, garantido não só o alinhamento mas também o 
espaçamento correto, de modo a permitir o roscamento da parte móvel sem esforços. 
 
A parte móvel da união deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. 
 
Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 k deverão ser previstas juntas de dilatação nos eletrodutos. 
 

8.6. CABOS DE VOZ E DADOS 

8.6.1. Cabeamento Horizontal 

O cabeamento horizontal consiste na interligação entre tomadas de saída de comunicação, até a porta 
respectiva do painel distribuidor/patch panel localizados nos racks indicados em projeto. 
 
O cabeamento a ser instalado será lançado em eletrocalhas galvanizadas fixadas na alvenaria chegando até os 
racks a serem fornecidos/remanejados, passando entre caixa de passagem quando assim o for exigido, 



 

encaminhados de forma a atender os pontos marcados conforme projeto. Constituir-se-á de cabos de pares 
trançados não blindados (UTP) de 4 pares, capazes de transmitirem dados a uma taxa mínima de 350Mbps 
(banda de 350Mhz). 
 
Nos vários setores do prédio estão distribuídas tomadas RJ 45, conforme lay-out/levantamento, a serem 
interligadas até o painel distribuidor (Patch panel) localizados nos interiores dos racks, com cabos tipo UTP de 4 
pares trançados, categoria 6, 350Mhz (mínimo), sem blindagem, passando pela infra-estrutura a ser instalada 
bem como a já existente conforme projeto. 
 
Para cabos de cobre de par trançado (UTP), o limite máximo entre tomada RJ 45 do ponto de saída até a porta 
do painel distribuidor da sala de equipamentos é de 90m. O limite de 100m inclui os cabos (patch cable e 
adapter cable), ou seja, 100m é o limite entre a porta do equipamento ativo, até a porta da placa de rede do 
computador. 
 
Todos os cabos de comunicações serão identificados com anilhas plásticas em ambas as extremidades, 
conforme numeração dada em projeto ver item identificação e testes. 

8.6.2. Detalhamento da Cabeação 

O sistema de cabeamento será baseado em cabos UTP de 4 pares existentes e cabos 25 pares pertencentes ao 
backbone a ser implantado, ambos categoria 6, padrão de conectorização EIA/TIA T568-A. Estes cabos serão 
lançados através da infra-estrutura da seguinte forma: 
 
Partindo dos distribuidores (patch panels) os cabos UTP 4 pares seguem até as tomadas de saída em infra-
estrutura existente. Os cabos UTPs 25 pares pertencentes ao backbone de voz interligam os patch panels em 
configuração “espelhada” do rack na sala de controle aos distribuidores dos demais racks (caso existam),  para 
sinal de voz das demais áreas. Em cada uma das tomadas destinadas a pontos de dados/voz será instalado um 
adapter cable RJ45 para conexão com as estações de trabalho conectadas na rede. 
 
Todos os cabos UTP serão terminados em patch panels instalados nos racks 19” de 24 U ( para terminais de 
dados – TD ) e 24 U   ( para terminais de voz – TD) situados nos pavimentos conforme projeto. Na extremidade 
da área de trabalho serão fixados à conectores RJ-45 fêmea instalados em caixas tipo condulete ou caixas de 
piso pertencentes ao sistema de dutos existentes.  
 
Equipamentos ativos instalados nos racks onde existam terminais de dados alimentarão aos pontos de dados 
através de patch cords Rj/Rj, interligando as portas dos equipamentos às respectivas portas dos patch panels 
correspondentes às tomadas por ele atendidas. 

8.6.3. Cabeamentos – Cabos UTP 

Cabo para rede LAN tipo ETHERNET 10baseT, 100baseTX e 100baseT4, TP-PMD e 155Mbps (ATM), padrão IEEE 
802.3 em par trançado ou Token-Ring. Atendendo a todos os requisitos físicos e elétricos da norma para cabos 
UTP, ANSI/TIA/EIA 568-A, categoria 6, 100 metros. Compostos de condutores sólidos nú 24 AWG, isolados em 
composto especial. Capa externa em PVC não propagante à chama, na cor azul com marcação seqüencial 
métrica. 
 
Para cabeamento horizontal ou secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels, blocos IDC 110) e os 
conectores nas áreas de usuários (Tomadas RJ-45) usar cabos par trançado de 4-pares – 350 MHz. 
 
Para cabeamento vertical, primário ou backbone, entre blocos de conexão de alta capacidade, localizados nas 
salas ou armários de telecomunicações usar cabos pares trançado de 25-pares – 100 MHz. 



 

8.6.4. Características Gerais: 

 Cabo de par trançado, não blindado (UTP), 24AWG x 4 pares  ou 24AWG x 25 pares; 
 Atende as demais especificações contidas na norma ANSI/EIA/TIA-568-A- Categoria 6; 
 Possui características elétricas e performance testada em freqüências de até 350 Mhz; 
 Possui certificação de performance elétrica pela UL e CSA conforme especificações da norma 

ANSI/TIA/EIA-568-A- Categoria 6; 

 Impedância característica de 100 (Ohms); 
 É composto por condutores de cobre sólido; capa externa em PVC não propagante à chama; 
 Possui impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, data de fabricação; 
 Possuir também na capa externa gravação sequencial métrica (em sistema de medida internacional 

SI), inscrição “VERIFIED (UL) CATEGORY 6 “  
 Possui identificação nas veias brancas dos pares, correspondente a cada par; 
 O fabricante possui Certificado ISO 9001. 
 É certificado através do teste da Power Sum. 
 Possui certificado de produto de homologação da ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicação), 

SDT 235-330703 e 235300500 (Sistema de Documentação de Telecomunicação). 
 Testes das principais características elétricas em transmissões de altas velocidades (valores típicos) de 

atenuação (dB/100m), NEXT (dB), PSNEXT(dB), SRL(dB), ACR(dB), para freqüências de 100, 200 e 350 
Mhz, apresentada nos catálogos. 

8.6.5. Cabeamentos – Cabos de Fibra Optica 

8.6.5.1. Aplicação 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, com distribuição em campus, 
entre prédios, que exijam interligações ópticas externas e também em instalações internas, em backbones de 
interligações verticais entre armários de distribuição principal e de andares ou para atendimento às áreas de 
trabalho em sistemas FTTD (Fiber To The Desk).  
 
Capacidade para tráfego de redes de dados convencionais e de alta velocidade como Fast Ethernet 100BaseFX, 
FDDI, ATM 155 e 622 Mbps e Gigabit Ethernet 1000BaseSX/LX, padrões normalmente utilizados em backbones 
corporativos.  
 
Instalações externas em infra-estrutura de eletrodutos e caixas de passagem subterrâneos, susceptíveis a 
alagamentos parciais temporários.  
 
Instalações internas em infra-estrutura de calhas e conduítes 

8.6.5.2. Descrição 

Cabo óptico tipo “tight”, constituído por fibras ópticas com revestimento primário em acrilato e revestimento 
secundário em material polimérico colorido (900μm), reunidas e revestidas por fibras sintéticas dielétricas para 
suporte mecânico (resistência à tração) e cobertas por uma capa externa em polímero especial para uso 
interno e externo, na cor preta. 

8.6.5.3. Características 

 Imune a interferências eletromagnéticas.  
 Totalmente dielétrico, garantindo a proteção dos equipamentos ativos de transmissão contra 

propagação de descargas elétricas atmosféricas.  
 Resistente à umidade, fungos, intempéries e ação solar (proteção UV).  
 Retardante à chama.  



 

 Cabo tipo tight, com alta resistência mecânica.  
 Dimensão externa reduzida.  
 Fácil manuseio sem a utilização de geléia na sua construção.  
 Baixo custo da instalação, pois dispensa a emenda de transição interna/externa  
 Uso interno e externo.  

8.7. CORDÕES OPTICOS E EXTENSÕES OPTICAS 

8.7.1. Aplicações 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma 
ANSI/TIA/EIA-568B.3, uso interno, para cabeamento vertical ou primário, em salas ou armários de distribuição 
principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect), na 
função de interligação de distribuidores e bloqueios ópticos com os equipamentos de rede. 

8.7.2. Descrição 

Montados em fábrica, em condições de processo controlado, com cabos ópticos do tipo “tight” (Zip-Cord ou 
Cordão Monofibra) e com os principais tipos de conectores ópticos.  
 
Fornecido nas cores laranja (62,5μm), amarelo (50μm) e azul (SM) 

8.7.3. Zip-Cord 

Cabo composto por duas fibras ópticas multimodo (MM) ou monomodo (SM), com revestimento primário em 
acrilato e secundário em PVC e sobre este são colocados elementos de tração de fios dielétricos e capa em PVC 
não propagante à chama, com diâmetro externo de 2mm por cordão. 

8.7.4. Cordão Monofibra 

Cabo óptico composto por uma fibra óptica multimodo (MM) ou monomodo (SM), com revestimento primário 
em acrilato e secundário em PVC e sobre este são colocados elementos de tração de fios dielétricos e capa em 
PVC não propagante à chama, com diâmetro externo de 2mm. 

8.7.5. Blocos Terminais 

Os blocos terminais deverão ser fixados diretamente sobre a prancha de madeira no fundo da caixa de 
distribuição geral, quando a capacidade do cabo de entrada e de saída for de dez ou vinte pares. Quando a 
capacidade do cabo de entrada e saída for superior a vinte pares, os blocos terminais deverão ser instalados 
por meio de canaletas suporte. 
 
Nas caixas de distribuição geral, os blocos terminais para a ligação dos cabos de entrada deverão ser fixados na 
sua parte superior e os de saída na parte inferior. Nas caixas de distribuição geral deverão ser instalados anéis-
guia com rosca soberba, ao lado de cada fileira de blocos. 
 
Nas caixas de distribuição, as canaletas deverão ser instaladas com blocos BLI-10 em seu centro. 

8.8. TOMADA / CONECTOR DE VOZ E DADOS 

8.8.1. RJ-45 FÊMEA (Cat.:6) 

Os pontos de saída junto aos postos de trabalho terão tomadas modulares de 8 (oito) vias, contatos banhados 

a ouro na espessura mínima de 30m, padrão RJ 45. 
 



 

Tamanho compacto. Previsão para codificação por cores com uso de ícone de identificação. Atenda os 
requisitos da ANSI/TIA/EIA 568-A. Disponível em padrões de pinagem T568A e T568B, identificados por 
etiquetas coloridas nos terminais de conexão. Fornecidos nas cores bege ou cinza. Terminais de conexão em 
cobre-berílio, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG(diâmetro isolado até 1.27mm). Vias de contato 
em configuração de curvatura altamente resistente à fadiga produzidas em cobre-berílio com camada de ouro 
de 50micro-polegadas. 
 
Corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (requisitos de lamabilidade UL 94 V-O). 
Fornecido juntamente com 2 protetores traseiros e tampa de proteção frontal. Padrão de Pinagem T568A 
obrigatoriamente. 
 
As tomadas deverão ter os pinos conectados conforme padrão 568-A, prevendo-se assim quaisquer protocolos 
de transmissão, atuais e futuros. Deverão obedecer as características técnicas estabelecidas pela norma 
EIA/TIA 568 e SP-2840A para categoria 6. 
 
A conexão de cada terminal (estação) à tomada RJ 45 deverá ser executada com a utilização de cabos com uso 
de plugues macho RJ 45 nas extremidades. Estes cabos (adapter cable) devem ser executados pelo fabricante 
dos produtos de cabeamento. 
 
Todas as tomadas deverão ser identificadas por etiquetas adequadas, em acrílico ou com proteção plástica 
para não permitir seu descoramento, em coerência com sua ligação e conforme numeração adotada no 
projeto. Aplicação: Instalação em espelhos e tomadas na área de trabalho, para conexão do cabo de 
equipamento do usuário. 

8.8.2. Características Gerais: 

 Excede as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-A Categoria 6 e proposta de 
requisitos adicionais da norma ANSI/EIA/TIA 568-A-5 categoria 5E e a FCC part 68.5 (Interferência 
Eletromagnética); 

 Possui características elétricas e performance testada em freqüências de até 350 Mhz; 
 Identificação de que o conector é categoria 6, gravado na parte frontal do conector; 
 Apresenta Certificação UL ou CSA; 
 O fabricante apresenta certificação ISO 9001; 
 Possui corpo em termoplástico de alto impacto não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-

0 (inflamabilidade) e tampa protetora (dust cover) removível; 
 Possui contatos em cobre-berílio e camada protetora com no mínimo 50 (cinquenta) micro polegadas 

de ouro; 
 Possui seus contatos e terminações soldados em placa de circuito impresso para garantir performance 

elétrica; 
 Possui terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação e 

permitir inserção de condutores de até 1,27 mm de diâmetro (22 awg a 26  awg); 
 Permiti identificação por ícones coloridos para atender a norma ANSI/TIA/EIA-606; 
 Suporta ciclos de inserção, igual ou superior a 700 (setecentas) vezes. 
 Possibilita o perfeito acoplamento com a tomada para conectar RJ – 45 fêmeas duas posições e com 

os espelhos para conector RJ – 45 fêmeas duas e seis posições. 

8.8.3. RJ-45 MACHO (Cat.: 6) 

Tamanho compacto. Garras triplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo. Atenda os 
requisitos da norma ANSI/TIA/EIA 568-A. 
 



 

Corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama. Contatos em cobre-berílio com camada de 
ouro de 50micro-polegadas. Será conectado ao cabo UTP cat. 6 
 
Aplicação: Dispositivos destinados à terminação dos cabos UTP cat. 6 , flexíveis usados em sistemas de 
cabeação estruturada.       
 

 

8.9. CAIXAS METÁLICAS 

Todas as caixas deverão situar-se em recintos secos, abrigados e seguros, de fácil acesso e em áreas de uso 
comum da edificação. Não poderão ser localizadas nas áreas fechadas de escadas. 
 
A fixação dos dutos nas caixas deverá ser feita por meio de arruelas e buchas de proteção. Os dutos não 
poderão ter saliências maiores que a altura da arruela mais a bucha de proteção. 
 
Quando a instalação de tubulação aparente, as caixas de passagem, distribuição e distribuição geral deverão 
ser convenientemente fixadas na parede. 

8.9.1. Caixa e conduletes 

Deverão ser empregadas caixas: 
 

 Nos pontos de entrada e saída dos condutores; 
 Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 
 Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 
 Nas divisões das tubulações; 
 Em cada trecho contínuo de quinze metros de canalização, para facilitar a passagem ou substituição 

de condutores. 
 
Poderão ser usados conduletes: 
 

 Nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 
 Nas divisões da tubulação. 

 
Nas redes de distribuição o emprego das caixas deverá ser feito da seguinte forma, quando não indicado nas 
especificações ou no projeto: 
 

 Octogonais de fundo móvel, nas lajes, para o ponto de luz; 
 Octogonais estampadas, com 75x75mm (3"x3"), entre lados paralelos, nos extremos dos ramais de 

distribuição; 
 Retangulares estampadas, com 100x50mm (4"x2"), para pontos e tomadas ou interruptores em 

número igual ou inferior a 3; 
 Quadradas estampadas, com 100x100mm (4"x4"), para caixas de passagem ou para conjunto de 

tomadas e interruptores em número superior a 3. 
 
As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas às pontas dos condutos por meio 
de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutibilidade 
entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas apropriadas, com 
espaço suficiente para que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de 
colocadas as tampas. 
 



 

As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos que completem a montagem desses 
dispositivos. 
 
As caixas a ser embutidas nas lajes deverão ficar firmemente fixadas as formas. 
 
Só poderão ser removidos os discos das caixas nos furos destinados a receber ligação de eletrodutos. 
 
As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; deverão ser niveladas e 
aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimentos. 
 
As caixas de tomadas e interruptores de 100x50mm (4"x2") deverão ser montadas com o lado menor paralelo 
ao plano do piso. 
 
As caixas de arandelas e de tomadas altas deverão ser instaladas de acordo com as indicações do projeto, ou, 
se este for omisso, em posição adequada, a critério da Equipe de Fiscalização de Obras. 
 
As diferentes caixas de uma mesma sala deverão ser perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a 
apresentar uniformidade no seu conjunto. 
 
A disposição e o espaçamento, das diversas caixas de passagem e de derivação da rede elétrica, deverão ser 
criteriosamente planejados, de modo a facilitar os serviços de enfiação dos condutores, bem como os futuros 
serviços de manutenção do sistema, conforme prescrito na NBR 5410/1997. 
 
Será obrigatória a instalação de caixas apropriadas em todos os pontos de entrada, saída e emenda, dos 
condutores, bem como nos locais de derivação dos circuitos. 
 
Todas as caixas deverão ser cuidadosamente instaladas, com nível e prumo perfeitos, na posição exata 
determinada em projeto e, sempre que instaladas em elementos de alvenaria, faceando o revestimento final 
dos respectivos paramentos. 
 
Quando forem embutidas em elementos de concreto armado, as caixas deverão ser rigidamente fixadas às 
formas, depois de integralmente preenchidas com serragem molhada, de modo que, durante a concretagem, 
não sofram deslocamentos sensíveis de posição ou penetração excessiva de nata de cimento. 
 
Nas ligações entre caixas e eletrodutos deverão ser removidos,  única e exclusivamente, os “olhais” 
correspondentes aos pontos de conexão. 
 
As caixas para instalação de interruptores, tomadas de parede, luminárias, etc, deverão ser de ferro 
estampado, chapa nº 18-CSN, esmaltadas a quente interna e externamente, dotadas de olhais para conexão de 
eletrodutos e de orelhas para fixação de aparelhos, integralmente de acordo com as determinações das 
normas da ABNT. 
 
As caixas de passagem em áreas externas deverão ser executadas de acordo com as determinações do projeto, 
com dimensões adequadas a cada caso específico, impermeabilizadas internamente e/ou providas de um 
sistema de drenagem de fundo, constituído por manilha preenchida por britada. 



 

9. CLIMATIZAÇÃO 

9.1. NORMAS  

9.1.1. Normas técnicas ABNT 

 Conforme normativos das concessionárias locais; 
 NBR 16.401 Instalações de ar-condicionado para conforto – Sistemas Centrais e Unitários; 

Parte 1 - Projetos das instalações; 
Parte 2 - Parâmetros de conforto térmico; 
Parte 3 - Qualidade do ar interior. 

 NBR 5410/2005 Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

9.1.2. Normas técnicas internacionais 

 ASHRAE 55 – Thermal Environmental Conditions for Human Occupancy (Condições Ambientais para 
Ocupação Humana - Conforto térmico); 

 ASHRAE 62.1 – Ventilação para Qualidade do Ar de Interiores. (Ventilation for Acceptable Indoor Air 
Quality);  

 ARI 210/240 – Equipamento Unitário de Ar Condicionado (pequeno porte – até 5TR) e Bomba de Calor. 

9.1.3. Legislações brasileiras referentes à qualidade do ar de interiores 

 Portaria Ministério da Saúde 3.523/1998 – Regulamento Técnico; 
 Resolução ANVISA 09/2003 – Orientações Técnicas 

9.2. CONDIÇÕES PARAMETRAIS DE PROJETO: 

9.2.1. Ar exterior (verão): 

Temperatura de bulbo seco   32,0 ºC 
Temperatura de bulbo úmido   26,0 ºC 

9.2.2. Ar interior 

Temperatura de bulbo seco   24 ºC  1 ºC 

Umidade relativa     55%  5% 

9.2.3. Renovação de ar 

Conforme a NBR-16401 da ABNT, Portaria do MS Nº 3.523/GM e Resolução – RE Nº 176.  

9.2.4. Demais parâmetros 

Ocupação dos recintos, iluminação, etc..., foram tomados como base a NBR-16401 da ABNT, além de fontes 
térmicas internas (microcomputadores, terminais, etc... 

9.3. ORIENTAÇÕES INICIAIS 

Caberá à CONTRATADA o fornecimento dos equipamentos abaixo relacionados embalados de fábrica, sobre 
base especial para transporte (compatível com o peso e volume da carga), conforme descrições desta 
especificação, novos e em perfeitas condições: 
 

a)  (01) Um equipamento de Ar Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Hi-wall com capacidade de 1,0 TR, com 
compressores “SCROLL”, com unidade condensadora do tipo axial com descarga horizontal, 220V / 2F 



 

/ 60 Hz, referência: Carrier, Hitachi, Trane ou York, com sistema de filtragem - grau ABNT lavável classe 
G3, e filtro de fibra eletrostática com carvão ativado padrão; 

b)  (12) Doze equipamentos de Ar Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Piso/Teto com capacidade de 1,5 TR, 
com compressores “SCROLL”,  220V / 2F / 60 Hz, referência: Carrier, Hitachi, Trane ou York, com 
sistema de filtragem - grau ABNT lavável classe G3, e filtro de fibra eletrostática com carvão ativado 
padrão; 

c) (04) Quatro equipamentos de Ar Condicionado, tipo SPLIT SYSTEM Piso/Teto com capacidade de 2,5 
TR, com compressores “SCROLL”,  220V / 2F / 60 Hz, referência: Carrier, Hitachi, Trane ou York, com 
sistema de filtragem - grau ABNT lavável classe G3, e filtro de fibra eletrostática com carvão ativado 
padrão; 

 
A execução dos serviços deverá ser realizada através de instalador credenciado pelo fabricante das unidades 
condicionadoras selecionadas, a serem fornecidas e instaladas. 
 
Os serviços referentes às instalações do sistema de Ar Condicionado, deverão ser executados por 
instaladores/profissionais devidamente habilitados, com acompanhamento do ENGENHEIRO MECÂNICO, com 
apresentação das respectivas ART’Se com experiência comprovada através de apresentação  de acervo técnico 
emitido pelo CREA, devendo esses documentos serem previamente ao início dos trabalhos, submetidos à 
fiscalização da Obra. 
 
Caberá à CONTRATADA o fornecimento de todos os materiais, mão-de-obra e supervisão técnica habilitada em 
nível de engenharia, necessários à instalação, colocação em funcionamento e regulagem dos equipamentos, 
incluindo toda a rede hidráulica, rede elétrica para interligação das unidades evaporadoras e condensadoras e 
obras civis necessárias ao perfeito funcionamento da instalação. 
 
A CONTRATADA deverá concluir todas as instalações em obediência às respectivas especificações, cabendo a 
mesma o fornecimento e instalação dos demais materiais/equipamentos/acessórios não descritos nesta 
especificação. 
 
Localização final dos equipamentos, procurando facilitar a eventual necessidade de transporte (entrada e 
saída) de cada unidade e observando também os afastamentos periféricos mínimos recomendados pelos 
fabricantes para fins de manutenção. 
 
As tubulações deverão ser instaladas acima de forro e fixadas com tirantes e braçadeiras metálicos. Localização 
final dos equipamentos, procurando facilitar a eventual necessidade de transporte (entrada e saída) de cada 
unidade.  
 
Deverá o instalador executar todos os serviços complementares requeridos, tais como abertura e 
recomposição de paredes e lajes, inclusive da pintura e revestimento cerâmico, onde necessário à passagem de 
tubos e afins, bases para os equipamentos, suportes para dutos e demais dispositivos do sistema.  
 
Deverá o instalador proceder a regulagem do sistema entregando-o ao proprietário em perfeitas condições de 
funcionamento, mediante teste operacional testemunhado, treinamento do pessoal destacado pelo 
contratante para operação do sistema, manuais de operação e ajuste, juntamente com o certificado de 
garantia de seus serviços e o repasse dos certificados de garantia dos fabricantes dos equipamentos instalados. 
 
Os responsáveis técnicos pelo serviço descrito no item 4.3 (instalações de climatização) deverão estar 
presentes durante as fiscalizações da obra, desde que avisados com antecedência mínima de 48 horas. 
 
Os serviços de instalações de climatização deverão ser executados por Firma especializada, com experiência 
comprovada e mão de obra e ferramental em conformidade com a NR-10, 
 



 

Caberá à CONTRATADA todo material e mão de obra para a confecção da estrutura metálica das unidades 
condensadoras a serem executas conforme detalhe mostrado em projeto com cantoneiras “L” de 2”, de ferro 
galvanizado, pintadas com Ramerit, na cor preta. 
 
Caberá à CONTRATADA Apresentar projeto estrutural à fiscalização antes de confeccionar as estruturas 
metálicas para sustentar as unidades condensadoras dos aparelhos de climatização. 

9.4. NORMAS DE INSTALAÇÃO 

Os condicionadores devem atender as seguintes normas brasileiras, ou a normas estrangeiras 
comprovadamente equivalentes ou superiores: 
 

 NBR 5858 – Condicionador de ar doméstico – Especificação; 
 NBR 5882 – Condicionador de ar doméstico – Determinação das características – Método de Ensaio; 
 NBR 6675 – Instalação de condicionadores de ar de uso doméstico (tipo monobloco ou modular); 
 NBR 9318 – Condicionadores de ar domésticos – Requisitos de segurança elétrica – Especificação; 
 NBR 9327 – Condicionadores de ar domésticos – Ensaios de segurança elétrica – Método de  ensaio; 
 NBR 12010 – Condicionador de ar doméstico – Determinação do coeficiente de eficiência energética – 

Método de ensaio. 

9.5. SPLIT SYSTEM – EQUIPAMENTOS DE AMBIENTE 

9.5.1. Gabinete 

9.5.1.1. Características técnicas 

Será constituído por uma estrutura metálica, com painéis de chapa da aço galvanizado, protegidos contra 
corrosão por processo de fosfatização, com pintura letrostática em tinta esmalte sobre “primer” anticorrosivo, 
ou plástico de alta resistência. Os painéis serão removíveis para permitir fácil acesso ao interior da máquina e 
construídos com chapas de bitola adequada à boa rigidez do conjunto. O gabinete do evaporador será 
revestido internamente com isolamento termoacústico. Deverá possuir bandeja coletora de condensado com 
caimento para o lado da drenagem e dispositivo para insulflamento de ar com aletas direcionais. O gabinete da 
unidade condensadora deverá receber acabamento adequado para instalação ao tempo. 

9.5.2. Evaporador 

9.5.2.1. Características técnicas: 

Será constituído por uma serpentina confeccionada com tubos de cobre sem costura e aletas integrais de 
alumínio, fixadas aos tubos por expansão mecânica, de forma a obter-se um perfeito contato. Deverá ser 
testado contra vazamentos a uma pressão de 350 psi e ser equipado com distribuidores e coletores de fluidos 
refrigerantes, deverá possuir filtro lavável de fácil acesso. 

9.5.3. Condensador a ar 

9.5.3.1. Caracterísitcas técnicas: 

Será composto por uma serpentina confeccionada com tubos de cobre sem costura e aletas integrais de 
alumínio tratadas contra corrosão galvânica (resistentes à corrosão – comercialmente conhecida como GOLD 
FIN, ou similar), fixadas aos tubos por expansão mecânica, de forma a obter-se um perfeito contato. Deverá ser 
testado contra vazamentos a uma pressão de 350 psi. Será dotado de sub-resfriador integral que assegure um 
sub-resfriamento adequado. 



 

9.5.4. Circuito frigorígeno 

9.5.4.1. Características técnicas:  

Será confeccionado em tubos de cobre sem costura. Cada circuito deverá apresentar no mínimo os seguintes 
componentes: 

 
 Válvula de inspeção para leitura de pressões na sucção e descarga; 
 Pressostato de alta e baixa; 

 
Todos os acessórios citados serão exigidos, devendo a sua instalação ser efetuada em fábrica. 

9.5.5. Filtros de ar 

9.5.5.1. Características técnicas: 

Serão do tipo permanente e lavável, instalados dentro do gabinete e a montante de serpentina evaporadora. 
Deverão ter eficiência compatível com a classe G.3 da NB-10/78 – Instalações centrais de ar condicionado para 
conforto – parâmetros básicos de projeto (NBR-16401). 

9.5.6. Módulo de operação e controle 

9.5.6.1. Características técnicas 

Totalmente eletrônico, acionado por controle remoto sem fio, com as seguintes funções, todas manuais e 
programáveis: 
 

 liga/desliga (manual ou via programação horária - diária); 
 seleção do modo ventilação/refrigeração/aquecimento; 
 seleção da velocidade do ar; 
 seleção da temperatura; 
 

O equipamento não poderá perder a programação nem parar o relógio interno, no caso de falta de energia 
elétrica, por um período ininterrupto de até 12 (doze) horas. 

9.5.7. Tubulação frigorígena 

9.5.7.1. Caracterísitcas técnicas: 

Tubos: serão utilizados tubos de cobre extrusados e trefilados, sem costura, em cobre desoxidado recozido. 
Serão fabricados e fornecidos de acordo com as normas a seguir relacionadas: 
 

 EB-224/81 – Tubo de cobre e suas ligas, sem costura, para condensadores, evaporadores e trocadores 
de calor (NBR-5029); 

 EB-273/82 – Tubo de cobre sem costura para refrigeração e ar condicionado (NBR-7541); 
 EB-584/84 – Tubo de cobre e de ligas de cobre, sem costura – requisitos gerais (NBR-5020): 
 

Conexões: serão forjadas, de fabricação industrial, fornecidas de acordo com a norma EB-366/77 – Conexões 
para unir tubos de cobre por soldagem ou brasagem capilar. 

 
Obs. 1: 
 
Deverá ser “em cobre, com tubos rígidos, espessura de parede não inferior a 1/16” curvas de mesmo material 
de raio longo, unido por solda-brasagem com material de enchimento a base de ligas cobre-fósforo (Foscoper). 



 

As tubulações serão fixas por braçadeiras tipo "O" aparafusadas aos pendurais de ferro cantoneira ou perfis 
tipo "U" perfurados, fixados a laje com pinos ou na parede com chumbadores. Na interface braçadeira/tubo, 
deverá ser colocado anel de borracha esponjosa para evitar vibrações. Todas as tubulações de cobre, linhas de 
Líquido, Sucção ou Descarga, deverão ser isoladas com borracha esponjosa em toda a sua extensão. A 
colocação da borracha esponjosa deverá acompanhar a execução da tubulação de cobre. Não será aceito a 
colocação da borracha esponjosa na tubulação através de corte longitudinal na mesma. Após a execução da 
rede frigorífica, a mesma deverá ser recoberta com uma proteção mecânica (fita aluminizada) em toda a sua 
extensão. Nos trechos em que a tubulação for ficar aparente (exposta) a rede frigorífica, além da fira 
aluminizada, deverá ser recoberta com uma proteção mecânica em alumínio corrugado de 0,10 mm de 
espessura, e presas por fita e fivela de alumínio. Deverá ser previsto um trespasse de três centímetros e 
manter as emendas longitudinais da proteção mecânica sempre na parte inferior da tubulação. 
 
Obs. 2: Apresentamos abaixo seqüência de referência para montagem das linhas: 
 

 Fixar os elementos de sustentação das linhas; 
 Medir e cortar os trechos de tubulações conforme projeto, sempre fazendo o menor caminho; 
 Efetuar o máximo possível de solda (foscope 2% em cobre) na bancada devem ser feitas na posição 

somente as soldas de ligação das tubulações aos aparelhos; 
 As soldas na bancada a tubulação deve ser injetado um fluxo de N³ para evitar incrustações e      sujeiras. 
 Depois de concluída a montagem de toda a tubulação, deverá ser executada o teste de vazamento, 

segundo a seguinte rotina: 
 Injetar 50 psig de nitrogênio e fazer a verificação visual de toda extensão das linhas a procura de 

vazamentos de grandes proporções; 
 Não encontrado, ou após consertados os vazamentos, pressurizar as linhas até 250 psig. Após a 

equalização das pressões, martelar todas as soldas e verificar visualmente com a ajuda de espuma de 
sabão, possíveis vazamentos; 

 Não encontrado, ou após consertados, marcar com manômetro a pressão de 250 psig e deixar por 24 
horas; 

 Se o manômetro não acusar despressurização, retirar o nitrogênio; 
 Desidratar e desoxigenar todos os circuitos, por processo de alto vácuo, até conseguir o vácuo 

desejado de 200 microns de coluna de mercúrio. 

9.5.8. Isolamento térmico da tubulação frigorígena  

9.5.8.1. Características técnicas:  

Material:     Polietileno Expandido 
Temperatura de Aplicação:   -70°C a +90°C 
Flamabilidade autoextinguível:   Classificação B-1 Din 4102 
Condutividade térmica:    0,035 W/mK ou 0,030 Kcal/mh a 20°C.  

9.5.9. Fita  de acabamento  

9.5.9.1. Caracterísitcas técnicas  

Material:  Filme de polietileno e trama de algodão com adesivo de resina e 
borracha. 

COR:      Prata 
REFERÊNCIA:      3M ou similar 

9.5.10. Compressores 

9.5.10.1. Características técnicas 



 

Para equipamentos do tipo Split System, serão do tipo SCROLL instalados sobre isoladores de vibração. Serão 
acionados por motores elétricos trifásicos e/ou monofásico, protegidos internamente contra sobrecargas e 
adequados para tolerar a variação de tensão de até 10% do valor nominal. Os motores serão refrigerados pelo 
fluxo de sucção de refrigerante. Os compressores deverão receber garantia mínima de 03(três) anos do 
fabricante. 

 
 Pressostatos de alta e de baixa; 
 Válvulas de serviço na sucção e descarga. 
 Proteção interna com elemento térmico para o enrolamento do motor. 
 Resistência de Carter quando compressor rotativo. 
 Garantia por período mínimo de 3 anos. 

9.5.11. Refrigerante 

9.5.11.1. Características técnicas: 

R-22,  R-407C,  R-410A  ou  R-417A 

9.5.12. Dispositivo de espansão  

9.5.12.1. Características técnicas 

Poderá ser tubo capilar, dispositivo com orifício(s) calibrado(s), válvula de expansão termostática ou válvula de 
expansão automática.  

10. LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL 

Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão às recomendações das práticas 
de construção. Os materiais serão cuidadosamente armazenados em local seco e adequado. 
 
Deverão ser devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim como as peças 
remanescentes e sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e acessórios. Deverá ser realizada a remoção de 
todo o entulho da obra, deixando-a completamente desimpedida de todos os resíduos de construção, bem 
como cuidadosamente varridos os seus acessos. 
 
A limpeza dos elementos deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes ou componentes da 
edificação, utilizando-se produtos que não prejudiquem as superfícies a serem limpas. Particular cuidado 
deverá ser aplicado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superfícies. 
 
Deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta de todas as partes e 
componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias, luminárias 
e peças e metais sanitários. Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Contratada deverá 
executar todos os arremates que julgar necessários, bem como os determinados pela Fiscalização. 


